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ASSSMBLfiA PROVINCIAL 
a** ■•■■Ao ordiaarla ao^ 90 d« 

H«r«a d« tSSV 

fBBIIUDMI* BO BK. SILTIlBi *Á. HOTTA 

'■;   1 (Concluída) 

'   '    .' o ■r* Presidente  í» [m legointa pan^g- 
' nplo : tai •|»r«aeDUdD DDI projaito sobra empreiti- 

n* i GompinhU Soroikbmn,   qaiada «a Mluru em 
' 1* diMauta, Bm labititutlvo; tomo, poiém, pela 

Nglmealo antics, qaa sallo ara o qne vigorava, 
■I» podUm iH offtrBaidoi jabiIitatltoB «m 1' dia- 

^ «DiilOt 1. ei. daisoQ-D sobre » in«i« pira eer to- 
taa^a em «oaiidartclo eu cattiita oppartnnB, i«io 
i, qnKttdo o projait» «ntriiaa am 2* dUaoeito. Maa, 
Mb»iida-it ttoja ao] 3' djiaaiafto o prajestit, a«aD- 

' ia** antrauata qD« mgba^sa jt am Tígur o novs rs- 
gin*Dto, qae prohlba • apreiantufao da BQbatitatl' 
Tsa *m a* diiQiiBiia, joBtanaata o «Datiana du 
qaa delanninikT* o ragimunla aaiig» ; neMna oir- 
•oíDBtaaglBB B. ax. loma o Hlvilra de daÍiil-o ainla 
da paMa par» sar dado i di»tisifia quando a pr«j><a' 
U entrar am S*, aubmaiteada á disaDBalo par sm- 
f aaato e, prcjagto primitivo a a amaiida do *r. Cam- 
peã Talado, noje offdraoída. 

O BP. Blorae^ Barrost —LavaQtei-me 
■T. praaidaDlOi nis para dmautir o projsgio primi- 
tiTOi uam o aobstitntivo, nem a BmBnda Hgura apra- 
aanlada i mfta para^ rasonheaeado olHleato aiiiii«- 
tlafla do Dobra depatado qaa 13» prijQjí. atemsata 
tratou da mataiia e qna ao goabBgo deade a inf^ii' 
•!•( aaareagantar qae esaa talaata BBrTio para mos- 
trar a importanaia daa qaastfiaa qas aata aatiimblía 
tem da daaidir a qnSa ponga a rnsaiiiB ae acb* p s- 
parada para laia. Trats-aR da nm prujaato off reaido 
am Í8SS da qua a oiaa DSD tam ganbaBimeata a s(ia- 
naa CoDila dBa aDuaaa. A aata prujcoto íei offdreaido 
nm aebatUatiVD qaa o altar»*» ptoíandamaate, em 
IBSS pelo ar. C. da Andrade. 

Hija a man digno atllegi da diatrieto Dffaragan 
aindaamandag ae prrjeale, BmaDdaa da maior impor- 
tanaia a qsa maiasam moito eitndo e naila refla- 
zle 

Da tnda iate en eonalae qaa pttjaato, aobttitatiio 
• emandaa demandam da eatodoB e rtfl zto, raiEa 
•ata qna jnitiflaa e reqnarimaoto qaa Tua tar a 
fcoora d* Bpraaantar, para qae o projeato, aobstita- 
ti*a a emeadag lejam imprsaa» e diatribaidos. 

E' apoiado a posto am diBonsaSo o aagainte 

nnquBUUiHro 

«Requairo qne o prejagto  e emendas mjam im- 
Íreaióa e dialribaidoa, e anapeasa a diflanailo eta.— 

[, BarroB.> 

O sr* Parreira Braga ftt algnmga ob- 
NrTRgBai qna oBo ie<*bgm«a. 

B' apgládo a poito am ditaaaeflo o sagninte 

RiqDIBIUBNTO 

fReqaeire qne aeja impraasa a ameuda offireolda 
pelo ar. Campoa Toledo no jornal da aasa, iam pte- 
jnlio d» i^ diaaaitle do pcojeato.--F. Braga.» 

O «r. Hunlz <le Souza íai algamas «on- 
aidarajOia qne nlo recabemoa. 

Nlo harande maU qnem 'pegi a palavra eneerra' 
ae a diMoaoIOi e, proaedenda-ae í vBti>sBu do raqne 
rimento do *r. Moraes Barro», e aata regaita4o 

Em aagnida, progadando-se i TotíÇÍLa do roque- 
rimanto do ar. Ferreira Draga, d o masmo sppro 
vado. 

Fica a dig«BSiKo adiada pala hora, e paiaa-as i 

S> PARTB DA OKDBM DD DIA 

anttunHTo NCNiaiPiL 

fintra en  3*dÍ»cnaí<o • piojaato n. 169—orça- 
'    aanto nvaiaipal. 

O me. Moraes Barro»i-Sr. P'?»''^'"'- 
te, lo»ant-i-mq para fsdir Dm> oipltoa(|ío » ílloa- 
trada aommisBio daorcamaato manieipal. 

O anno paisado, am Tirtode da emenda por mim 
elTetaalda ae orgameiita momaipal da gamara da 
S*iitoa, foi raíogado o impaslo aaiabalBOido por 
■qaalla mnniaipalidada sobra lodo o aafá que por 
aili fanaitaaaa, em aiportaflSo. lendo aido na so- 
«aailo »pro»ant«da nma Bob-emanda, por qoa eata 
levogaçto do impoeto eatraHta am vigor, na flm de 
nm aano. oa por ontra, para que » oubrant» do im- 
psito Bontinaasse por maia om anno aflni de DBO 
daierganlaar o orgamanio   manigipal  daqnella   oa- 

Ceme agora  Tanga-ia  elae praaõ da dnraçSo do 

■^,- as9 

DRAMAS DA VIDA 
■ jp" 

y-^^- 

r*tí 

Bmlllo de Rlchebonrg 

QDAATA FARTB ■''':'■:■ ' .f■;. 

A «RA. jonABon 

4<,— ■ 
XXXIII 

ea CA«Tiftoa 

tB?^\- i.:^:. 

JsMvaft M àoo». Teodo Moral ganba doa» paf- 
WafâSnldVe. a Tamiral a.ogoe-ae . •"««?»-•'• 

ran l«»e »m orna tardadeira briga.   .^,'*:35'. 
Oa doOB aatavam babadot- ,    ■   . _ „ „„ 
m» rBoanta. a Tamiral, lorioaa, laTanlon-ia «am 

baulnTídíbraipa^ «abre • maM par. aamnr 
»r a ura da Morei . O aen brago eoaoatroo a Iam- 
r.d. ^« « q«br.n aaliind- o- •''«o-  " ^1"" m 
MpalUdo inalmea-se. • oi do« iogaiorea aM'»-» 
iMBédlatamaata an«lrido. am •h-mm.a 

SSa» «rltOB da daseapara. nrroa da dôr • «orre- 
ram^í wm^ eaparaido, Mm davida. apagar « 
Ih?.^ aa7rwndo.aa noa aobartoraa. Maa o fog» 
2:«"«B^."<ii'tia.d, da pr"?/*v:aarí: 
«aonahtia daíamo a ahammag. h.i..4.. 

8. Uaral   a   a Tamiral alo aativaaaam  babadoa. 

■í Í^Sf. S«"5:í«d«. TlTo. a pa. da Laciano 
«amlad^LoaraBít. 

«ísí-f.r. aompii... d. j.^-j-iv 
i:;:..r.'»:-«3rxn:aT.rifr."a"ç 
tT-Srt^^kíítVUutiva-anU ao. a.o.t..ima.to. 

*'ESÍ2SS,TW Maadarna da abaqna. a a nma 

imposto e aaontesa qaj a anoiira de Santas nSs 
mandoa i Aaaambléa o aea projaoto da orgsmanto, 
a deve-aa untandar qoa oontiuúa a ragor-üa paio 
orqamanto pannaJi, ruaa^ta duqni antinomia ii laia 
pDri]0« nii orcimonto paaiiado dn gamara da SiDtoS 
VHm meaBlouado o imposto aobra o gafe, ao paaso 
qna eate impaelo a«tá ab lido pela AaasmblâB, Pa- 
race-ma, entretanlu, qaa é ínail de raiiulvor-ae a 
qoestfio falando pravalaaor a vontoda da Aauam- 
bléi>, qna niu pdda filar aaaim bnrluda. 

Para faur deiapparager toda a datida aolioito da i 
nobre   oommíBaiu   da  orçamento   mnaiaipil.   nma 
doBlaragio a eata raitpeita para qaa Üqoa  ssionta a 
eamara de Sinloa de qna—de sgjra am dianta, nto 
poda mais aobrar aquolla impoato. 

Tanbo maia de apresenljr ama emenda ao orça- 
moato lia ouiuarB manioipsl de JibLitio^bal. 

H> nomaro-aa leolamasO^s nobra o imposto eiia- 
tente nvquoile moaiaipiu, aibiareiea qua por alli 
traDAÍlaiu om prosara iios maraadoa. 

A aamara do Jnbotiaabal oio sa ooota&toa em 
tribntar as lazai qna aeo maniiipio produi, foi 
ultm e tributaa também aqnaUas qaa aimplaaman- 
to tranaitnm por asa mamaipiu, para aaram Ten- 
Uida» aaata capital on no Rio de Jaaalro. 

E nSo á BÚ lata : ha impusto tumbam da transito 
sobra oarroa u aobru porsoa, qna aimplosmanta atra- 
vatiaim o tarciturio do muaiopio. 

Não preoiBo daiaonatr'<r que «omelbanlei imp is- 
toa efia irrugularoa ; qaa o maaiai(iia dava vivur 
aniosmenta aa im^ootos langaios sobre os sauí aiu- 
mantua de vida, Hobie os sons elemoat»!! de oum- 
morgio, o OSJ aobiu oa elomaDiiB dti vma e de oum- 
margio doa muaioipíos VUIOIIUB. 

Em anmma, a gamara aii> çiia ast^balt-eer em 
j.ea unoicipio iupuBti de treU iti>, purque aiia im- 
poala iriu pruju iiOir onlrua iuU.iiOiplua 

l'ur lísa ofla. tio omeada neusu nuutido. 
O illuntro rulaior da ooiuiniiaSi, t^ii meamo de 

tomar a palavra para reapuaiier i luiona iniarpal- 
laçAl-, e pik^j qaa aaatfa uggaat&a a ■iiaair4Hld lam- 
bem á raüpdiiJ lia ameada quj L^JF^çJ e dig* m 
aava utir ap^rovad^i, para qod a rt^turou avm a aLO- 
loiidads da semiuiasáj, ou ni, paio aontrano ea- 
tenui> qna uava ser lojaitad», p>ra qua eniio aa a 
analauta melhor. 

E' apoiada e entra cgajanatamenta am diaingaío 
a sagninta 

BUBMDA H. T 

n Ao orçamento da gamara da Jabotigabal. 
Para onda ounvier; 
Os garros, reiaa e pardos vindoa da ontroí moni- 

oipios, e qoa apana* tranaitarom pulo maaiaipio da 
J^botiBabal, odo serio, Doats aujeitus i imposto 
algum. —Moraes Barrua.» 

O «r. •lo&o Bueaoa —Sr, preaideata, s 
intaipaiiavav luaa poiu auura deputado qae praae- 
dao-mg na tribuna ma partoa da proaodenaia, e por 
laso, a gmuaiintSo alo li* dnriaa em adu^lar qual- 
quer euanda que o noure dspnlado apraaonle aeuao 
aantido. 

E' verdade qoa no oreimento manieipal da gidada 
da Saiitoa donaÍKnou-aa o auiU pasBado, nas disps- 
nivBea parmanantoa—qae aqadlla aamara nSo devia 
flubrar o imposto da 6/10 de real poi kilogramma de 
aafi, eta., ue Jolhu aaiie anno em dtaata. 

A damara ue S.iatos não manjoo eate aano o aen 
ereamenio; bto aai ti do prupcuito i.a por qoaiquar 
motivo: nio antro nessa iudagaoSo 

O qne d veraade a que tXiBta  aaaa diapoaieSo, e 
qaa a Asado.blda mandando vigorar o orçamaoto mo- 
uKipal da S^ntoa do uuno panado no foiuru eiuTai 
siu, flza lub anteDuiao qoa vigorará oi-ta diapoaiySu 
paruianeoU', que ÍJí (ooMguada no eau oifamunto. 

Mua, t.ara avitur quaiquur dovida, a aommiatdu 
asuita nma emenda qua o uibre ueputado apraasBla 
ueaaa asunao. 

Ú SR MOUABS BARROSi—Si:rÍB melbor qne a 
própria eommiSh&u formolaauu a amanda. 

O í>R. J. BUlíNO !—A aommiSHãu apresentará a 
au.euuai 

Q.<ants ti emenda apraasntada pelo nobre depota- 
do «om rulaiiBo á «amara da Jaboiioubai, eu aouaor- 
du gom i. tza qna a «amara si poda lançiii lupoa- 
ioa oeuiro du «ao muniaipiu } aio ^dila «obrar Im- 
pe ato de irauBito. 

CuD-pietaLudu qae—xe viei»e am genaro qaaiqnai 
umbora da uuiru uiania>i>io p'>ra aur abi lobtiumiao 
oa vendido, a oauara ^ouiu tributar, mas fdru dissi. 
nSo. 

Veto, poitunto, pela emanda do nobre dapolado. 

E' apoiada a entra gonjanatameala em dÍHtD*BSu 
a ueguinte 

EHENDl. H, 8 

4 Au 8il d* de» di^poiiçíli-.a (ranoitorisr, stíras- 
lente-be: ealvD «m raJatán d «amara ii onitipsl de 
Sanloa, a qual deieii ub.Hrvar o art. 11 daa diapo- 
Bigdei periuaneDUa do ure^^caantu do anão paaa^do, 
qoa soi^pcime o imposto da lã doaimoa da mal, «obra 
■uda Icilogramina de u Ss, íumu, toDtiiiho, qao se 
embaioar pira  ld:a do muaiaipl , a goutar do 1° do 

Julho de 1885.—J.>Io Baano.—Piadade.—Braga Fi- 
Iho.^Siqoaira KOIB »    ^■- ,íy    Ç. j     ■■■■■*.->. 

.. ■' ,■'!    '    . ■'■  .'ü-rVÍl 
E' apalada a entra aon]DBitMi*Dta «m dliaaViIo 

a sagoinle 

■ HBNDA it. B 

«Para onde looTlar i 
« A samara moniaipal da Tanbaté é aotorUada a 

Bppiioar om obrai peolisaa do munialpio oaxaaaso 
da toeeita qne aa vetiflaar em «an arpananto.—Lo- 
pga Chaves. ■ 

O Br. Jfosã Alve« raqaer • obtam a ratl- 
rad I do am« omaad& qoti apreaealcn nu tensAo tií. 
lassdanta «obro poreentígem da proinradorea da ai- 
marus momoiiiBas, a aprerant* i> a^igninle. qne d 
apoiBiia e entra em diasnstao «oojanotjmaDta eom 
o projasto. 

■MBHDA N   Ip 

4 Ho art. 10, dnpoia di palavra—mnll>a—diga-as 
—oaja arreaadagSo nSo lar por Blles premavida.— 
JsadAlvga.»    -^       ';.'^•"'■"i',' '   ■''•■"■.'í:^/ 

NSo havundo mula qnam pega a palavra, onaarra- 
ea a diaouxiãu, o |jruoO'ien lu-ta i vatocfio, á app.-o- 
Tado o pr>j':jiD, Htl.bs as e^enuiia, e ra aeguida 
e 'ta;>. i FKBpvfiu da ue &. 3, do ir. T. Braga, qae 
foi rejaiu^f. 

Va» ptojcLue emendas £ aumaianSo, aa fdrma 
do reginieots. 

OEt^lUeMO PKOTIHCIIL 

Aatianlo^aa na anta'aala o ar. inapaotor do tbe- 
aonio, o «r pruaida^ti aomd^ para raaubaram-n'o 
t<a ura. P. B agi e O B.-ugi Filhu. E' » meamo in- 
troduiido uo raointo codi aa fjr'iuati>]adss du esiflo, 
a luma assaolo ao lado do ar   2' aairetaiio. 

£)aera em ã> disou^aiit o uitigo 1° uo projeolo n. 
153. qua Ui% a deapez^ a 0'pa a raoeita da prOTioaia 
para o usargioio da lt)S5 ü tSÜS, ^     . 

O  sr. IL>.  Chaves (pela ordem)  raqaer e 
obtém qua a aiaaussAo atja em globe. 

O er. Rodrlgue* de Oliveira i—Voa 
ler a boura üa uUaiagai í. euuaidoruvSo Ua oBsa ama 
«manda podiodo am auxilio da 4 gontus para um 
esiiibalaaimaato piu da»ta gapital. 

V. exo. a»b« que o Saminario Epiagapal aemprr 
aonaed«a Ugaraa naq<ieila aaUbaleiiiuieala para 
mogus pobrea ae i-dnsareia, e moiioa dtUea ^i, tooiu 
prosiado servigos á roligiio e au Batado, puis qoa 
diUi aabiram muitos qua ustodaram i Boala do &»- 
minaria, aatando nas na Aoademia e oatroa ji for- 
mados. 

V. aia. aaba qna o Saminario gontinúa i ter nm 
gerto nomaro da magoa pobrea. Maa nlo pdde ir 
tíiax da anaa forgaa 

Ha nma inUniaade da pedidos para serem adniit- 
tiuoa alll meoinua qna presiiam da adagaeSo, e o 
digno reitor, bam ouatra a ana vontade tem ae *iatu 
na neieaaidada da nSu aseital-oa. 

Ba tago eate pi'qnanD auxilio... 
O SR. J. HUEINU : - Muilo iaalo. 
O SK. R DE OUVBIKA :—...de4 gontoa, para 

que o digno raitur Squa babiiitido psraresabar 
mais alguna mogos, qua vdo alli completar seuB ea- 
ludusi a puaaam praatar sarvigoa & pati-ia, na aerta- 
za ds que se a Asseiablaa am soa alta aabadorianaa 
aoueaaor aale auxilio, nfto ncgsrá ao Saminario, 
qoa fuliimento tem vida própria, e peds o auxilio 
unieamante para faier assa bõnnãuia aos mogos pu- 
bras. 

O SR. VISCONDE UQP[NílAL:~Si a Aaaamblâa 
nSo «uuaeder a«.s,ii de prei-ti'- um impurtnala aor- 
viga d raligião e d edagagdu da mosidade. 

E' spoioda e entra a&njnnatamanta em dlsooi- 
aSo a aaguinie : 

■KEMDA    N,     1 

«Para onde aonTier : 
cFioa couoedido o auxilio de d;000£900 ao Semi- 

DaiiD Bpiaiiupal dasta gapital.—HodriHues de Oli- 
veira > 

S3o ainda apoiadas a entram annjnngtameute em 
diaausaüa aa aegumteB : 

IHEHDIS 

N. a 

«Pioam equiparados os vang>mentos dos empra- 
ga-ioa da rapiitigío da lUBtrnügão pnblioa aoa dos 
imprngadiB di auirstaria do guverno.—JoSo Sil- 
veira. — Briga Filho.» 

N,3 

«Fina   o  governa antoriaido a donceder desile jd 

doas dattas e alguns bilbatea da visita, rsaonbagvu- 
se a sra. Joramis 

O sr. Joramie foi avisado a Ioda a praxea e ah^gna 
tüffo, adompanhado do ar. B^rtrand da POaarajo, 
auja inlurvengüo nailo drama lugobru era, mais qaa 
naoda uedeanarla. 

E-te tava nma gonveiea em parliaular som o aom- 
misaario de polioia a dep ia desiarua peronie todas 
aa pBBaoaa preaentea qoa o looao praso ara nm gald 
libaito «hamado Jaaquea Verniar; que elle era o lo- 
aatario da gaaa insaudiada e qai: era alta quem, «omo 
aeauppnuba, linba aasasainado a ara. Juramia, da- 
poia do a ter atirabido a nma armadilha, sob nm 
pralexto qualquer 

Oompraceailen-BH eatío qna o aaaaaaino devia tar 
sido a«oma.«tt>di) da aliansglo mental, immediala- 
nanta dep^iia da perpetrar o arime. 

O ar. Bertrand Ja TOsaraia daslaron mais, qna OB 
dODs asdavara* maio garboniBadoa, anaoniradoa naa 
rainat, iram os de Fraaaisto Morsl. galé rasildi- 
iraate, e da Eaptiroaina Paaliinet, Tinva Tamiral o 
aanaubioa de Jsoqnaa Varntar. 

Com a>le> dadoa, • aummiaaario da peliala rldl- 
gio a parte do aea -ínqaorito. ,   ,   .   . 

Omitlio, ÍBteaaisnaImant«i toda a mençlo da bel- 
aa da iiagam, aDOontrada ao Ingar do arima 

Foi alia antragaa ao ar. Joramie ; mos eata davol- 
ven-B 1'go ao ojmmisaario de pi.lia.a, d.imdo-lba: 
 j)gg ludo quanto aoalim  aoa pobras di gidade 

da Pa>ii. Manda vander aa joiaa a o prodoato SBJB 
diatribdido palaa  autaridadas, aomK jnJgarem loa- 

"jàâSoea foi le»ado pera SsafAnna, oada tlverlo 
d* Tsetir-lka nma «nmiaola da f^rgs a da o faohar 
a'amB«all>. .=       -.., 

Na dia ssgniota os o davxret da Franeiseo Morei 
a da Tamirel tjrto mbumadja na asmileno ds Ivry. 

O sr. Jorsmid ticba mabdid» tciinaportar O sada- 
lar da laa moiha' para o pal.ojte Jjramia. 

Raymnnda Dueli«mia tave  nm  enterro   magnl- 

Uma ohaaaiB  commovida ■eompanhgn-a  i «na 
nltma morada. 

O aan alogio eatava am todaa a*   boeaa. 
—Morrer  BBiim  e tio  joian,   d siam,   qna dei- 

—Um golpa tarrival para eai* pobre ar. Joromia. 
— B" hi-rrivall 
—ir.oa joven lanhora tio baila, tli parloita am 

todo, qoa ar» tio p^aalimoBa •   f.iÍB laata b.m 
— FOI B BOB «zfssiva bandido qua eBoaon » soa 

parda. Sabe e^moalla aacuatrou ■ moita : sob o 
talas pretexto da um» b.ia obra » fasar. í i atirabi- 
d* i noil», a ama Ona iaolad-. do bairro S-iot Mar- 
•al; a li, para roubar-lha aa jóias e o d ahairo qoa 
tinba aimiigo, am aaoiarada, qae paroca que aa- 
laoqaagBu. »aiaBsiaoa-a ajvaid^mant* 1 

—Pubra ara. Jar»iaia I 

XXXIV 

Laaiano Morei aú oito disi dapoia é que Boaba o 
tnsia flm qn - teve o pai 

Du»a g'aiidaa ligrimas sabiram-lttl aos olllul, a 
alie auliuu um suaj^iro pr..fuado. 

—O da'grug:.do davi» aosbai assim I marmuroo 
alll 

E f«Í tudo. 
Dsasu momento em dlaata, porém, Lueiano Iam- 

brou-ae mnilo da seu irmle a da  sua irml. 
—O qne fasim tllas f Qna fim levaram f pargoa- 

tava elia » ■! inoHmo, muitas nisi.        ,.^  .. 
E figava pai>«>liva. .'n^'^- " 
Ji linda resotvidj ir praanraf o Irmlo • a IrmS. 

logo que aitive.aa em puaigio da ansilial-o*. 
Tinnam ueou lado e OjntingaTam a oMultar a 

Lourauga oum O maior eaijado a morla da ana mil) 
primeiramente, para nlo itat danaar nm d.!egaBto, a 
depois porqna alia, a^m dnvida, laria querido adiar 
o a.simsalo, por Sans» do Inio 

Oa B u* amigiifl, porém aoniiidoravam a morte da 
viova Tamirel aomo ama f.tlisidad. e nSo «omo ama 
dtigrava. A maaina, Bagoramante. nadi perdeu \ 
ai-i ptdiB BButir a morte da md. 

TiataTa-B-i, aot.r>meata, d» preparativas para 
oa dona eaiamentoa. 

A ara. Violat.fui anoarregada doa divarsoa Taati- 
doB das nolvaa i • aa aaaa gestaiaíraa BÍO tinbio 
mios a medir. 

NJ palaaeta da Soleura, i rns 8. DominUo S. 
Qermaao. p>-drsirat, aarpinisiroí, farreiroa, ds«o- 
radoraa. trabalhavam aam eosiar, dabaiio das or- 
dena dB um arihitaot* a sob a alta aaperiatenden- 
ala da Hedro Valan^ki 

Oa moveis valhoa tinham aido removida* pelo ta- 
pesseiro, para Betam raparadoa. Em todo o eaao, 
os que nlo podiam ser «ousrvadoa  laFiam aebati- 
tuidoi. 

Bra ao paUeala da Solaora qae Jorge Ramal a 
Mioana iriam morar aom o Soada dapoii do aen ea- 
■aisento, Jorge lena all> um vasto gabinete da tra- 
balho a dom a toi qoe quiiaiia. 

PreparoVB •a. lamb-m, no palaoeto, om apeaento 
para o bom M-orillon; purqae aoniavam qna alta 
mnitaa vil.-s caltiria da asa quiota doa Fie xos para 
paaiar aiguns dias am Paru aom a aaa querida 
MionoB 

O dneilo de Alatis MoUin tinha prodnsida grande 
imorasafo 

I    Eútretanto,   gragaa,   sem  david»,   a  altas   in- 
flu'nil>a, aam   o   aotoi  dramático   nem   os lani 
padrinboa    f4'»ai     inaimmoiiBdH    aor    aaasa    do 
euaootro qoa (ui Uo foDOato ao «r. Beitur Doroior. 

I    Bata,  lambam, aativa it^ pooao   diapusio  «omo 
lAleiis  MoUiB a pabUwr   a  TSrdadeira eanda  de 
íBillo. 

aos alumaos maitres da Baodia Normal o aen orde- 
nado daranta o earto da dita Etaíla, • ama vei 
formados e am eiareialo nas Teapastivui Badalraa, 
BearSo sajeitoa ao daseonto da 30 % ao mei até ft- 
B»l pigamento.—J. Silveira.—J. Uueao.a 

O  tir>  AuKusto  Queiroz fai algum»* 
obiaivagSea qua nSo reaabeuiO*. 

B' apoiada e  entra aoDinaatamenla en diiani- 
a>o  a  eegaiuts > 

^r. &&00 

lUBtfBÀ 

..r- '^'•■W- ■ «Para onda eanviar : '.'      '- 
«Fisa o presldPDts d* Drnvioaia aatoriaado a des- 

paiider a quantia da d:OOa£00O   oam aa obraa prasi- 
aiB na ponta  sobre o no Jjgaary, biirro—Mfie doa 
B imeos—estrada qaa via da Braganga ao Amparo 
—A  QoairuE.t "^ 

(ConttDà».} 
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Dapais de abaita a teaBão a approvada aam dia- 
eosaio a aata, na apraaontafio da prajuetas de iai 
e reqaerimaaiof, a ar. Junqueira, apreaeatan nm, 
paoiDdu iQlurmavSaa ao govatao, por intermédio do 
miniaieriu da jaBiiga. Bubre oa proaesaoa movido a 
ganira o )uiz no direito da gomaroa de Aloobaga, na 
pravinsia da Beiiia, o qael foi aem disaussio appig- 
vado. 

Continua a diatuaaSo do raqnerimente do sr. Oaa- 
par Maitina 

O sr S Iveira da Metia, qna flion eom a palavra 
na BaBSia oltim», oiimeca o a«a ditourao fatando 
eanaideiacQua aobre a daguDeraçío do «jatem» ra- 
praabatatiVD, qua tem aiao ha moitoa annoa a aaa 
programma gumbatel-o a tem, que o poder rapra- 
aantative entre nía é uma masoara. 

Por leaa no oomsgo da sssaSa oppoi-sfl a qne o ae> 
nedo diaaatiaae a falia do Ibrono, porque a Bisem- 
bléa linha aido eanvogadaextraoidinarianenia para 
dÍBOutir o projagto agrvil, a o aenado nSo tinha o 
direito da pruaun*iar-ea aobio elle, antes d» eama- 
ra elastivii. 

Para reaolver o problema é pregiao mais patrio- 
tiamo, o qua nia taiuoa, fa^am o qaa quvKoram, ex- 
«lama o orador, a lei ha da f.izer-aa por força, che- 
gando tomo ehegou ao estado ingandeaceato. 

Eutraodu no aaaamplo, o orador dis, qna quando 
víD o raquerimrato do nobre senador pelo Rio- 
Oraade, adrediton aar am requerimento rtivoluaio- 
natio, pois pergunta qoBBa »s providenaiaa qne 
tomou o guverno Bobra a tranqaillidade pnblida ; 
ora, nSo sabá, aontmúa g orador, as a ordem pn- 
blioa foi perturbada, o qne laba porém d qae o sa- 
nado intrcmetlau-ae em golloiar o guvarao debai- 
::o da preseSo da ama driaa qaa nio exista, e o qae 
a maia, aoha que oa disaidunlts nSo devem ter a 
pretanglo de aerem oa   dirasturaa da ailaagSe. 

Dinturbio é o qua aetamua a faiar, t.-aienda para 
o senado Bqnillo que não partonae a elle ; iato é 
qua é ruvulugUa 1,.. e cnuibateailo 0 requacimento 
do nobre senador pelo Riu-Qraadei protuata mais 
uma voz gontra a inverado das prarogativas do sa- 
nado. 

O ar. Silveira Martina, respondendo, dealata que 
qaandg aproaeatoa o ri qoertmento, teve por Um 
uâu alaaitr o ministério, maa sim, julgou do seu 
levar, tipligar aquiilo qua a imprensa tinha in- 
vertido. 

Qu:ioto ao nobre aanador dizer qua a ordem pn- 
blioa ni^ eatá alteraila, á nSü querer veros grupos 
da pesBoiiH armadas qao ee vim tadoa oa diaa naa 
pfoximiiladea da Oi^mura doa dapoladoa, e alguns 
dalles já ee léia Dffertcido ao orador para assaltar 
a gumara : oa improisos iuaendiarioa qne se tem 
diBtriboiüO, o oomciersio ata ma rifado, o oambio 
b^iiD, tudo lato ê prova evidente da partarbaçSo, e 
qoB reina am ea>iirita de deaaonflanga EOUSO de ter- 
ror, Bi^bre BDJoa ao o 11 ta si meu toe é prvoÍBu o governo 
tomai' BÓnas   iirovidauoias. 

Na liglalorra faZfm-se reun ti* potitioaa maia 
popuUraa, é vBrdada, maa aonlra o gaveino ; entre 
uòa cá^ne o «antrano, è u g 'Vüroo qua as provoca. 

O uubre preaidonta do «onaallia diz qoa nSo pd'a 
xabir d gajuienta do miniitario diante da uma vo- 
tu^dd txiranha ao projodto ; nio soniardasom a. 
^x., a axpliganiio mais uma vez o qua aa paaaon na 
reuniio dos dÍBaiduniea, dii gue d ana opiaiio da 
qua o miointari^i f"i derrutada, nia paio empata, 
maa pela maioria qa» ara poiante, poia ai<> voton o 
viga-praaídpute qua earava eotS» na preaidencia, e 
ticiia bauignado a mogio, O tres miniatro* que vo- 
tar., m 

A flooS nça DÍO ae imiSs nem aa dÍBonle, querem 
n pr. jnalo, maa D3O quarom o astual governo, por- 
tanto é juato  qoe  u govacno ifaga ganarssamenie 

o aaariflaio da retirar-as do podar ;   maa aini ■■• 
transige, aomo quar governar f t... 

Bis aiada e nobre preaideata do aaaitlka,4H ■!• 
anbvanaiona a impreaaa aam ueariptaras. maa pagt 
a impraaalo doa arUgoi, • am tadda.M jauaaB, ^u 
t o maia asasndaloaai [é nm daipardidoi am abia* 
intolerável, a termina daalaraadõ qia • mÍatat«ÍB 
ato pede goveraar parlameatalaBata. 

O ar. Franio da Si predui algana ergmaaataa •■ 
resposta as* diveraoa oradoria qBB aa Mnparaa i» 
raquarimento, e aontiaúa a daaiarat 4nB o milUta* 
rio nSo se retirari aeaio dapoia da uaBH MMtí- 
tnida, an aa disanh.alo da prajaeta. 

O ir. Silveira Martina pede a retirada da Ha re- 
querimento, qae poala B votea é appravada. 

PraBOgoe a ordem da dia, a qaaada ia-ia vetar • 
requerimeota do ar. Jnaqoaira aobra a raarsaai-' 
ttgio das eaixsa aaonomiiaa, onja votafla Ital 
adiada aa seaailo antefladanto, o sr. Fraaa* da .84 
raqaer o edismento da dÍB*BB*lo por traa dlaat %i» 
foi spprovado. t     ' 

Mfli) havendo mala aada a tr»tar-aa • Br.^fHal' 
dento levanta a sassEo, daado para haja a layBiala 
ordem do dia i 

DlscasaSo da proposiglo da aamara doa dapatadoc 
sobre a paaalidads doa erimii da iaiiadio • daaie. 

A CAHARA 
.'IA. 

Anta-hoatam ala lioBfa aaaaio por falta da U*'     < 
mero. í        , ,- 

Na i.* aommiBiSo da iaqaarite tcaton-ta da «•• 
tagSo da paragar sobre o I.* diatriote da ParaBM' 
baso. Foi reeoahaaida o sr. Jcaqnim NabBaa par 
sinoo votoa aoatra quatro. 

A minaria da asmmiaaio flaou conatiloidi aom ea 
votos dos srB, Hag-Do-well, Oongalvaa Ffrraitai< 
Joiá Pompau a Álvaro Caminha. ' 

ComoBsabimaa da diier, o negnaio flaon abafado, 
a oa j .rnaas da gidade deixaram logo de ogaupar-ie 
do facl o. 

Em Pariz tndo é da agtualidaffe. Ao «abi da oito 
dias om atoatsaimenta qnalqner figa aaqueaido; 
ulo BB falia maÍ8 nalle. 

AMual ghe^oa  ogrondadía. 
Avillade Villeneave Saint deorgas estava da 

gala. 
Riags a pobres, «stea. sabreludo, partiaipavam da 

aloitria dua tiutp'>')«s da quinta iioa Freiios. 
Na véspera, devido i libxralidada do Conde de 

Solenre, a maniaipalidade tmha diatríbaido aea- 
garrga a todaa *■ famtliaa negaaBitadan. 

Tilda a popnlsglo falia votoa pala laliaidada doi 
jgvaoa aipiiaaa. 

Osaaaam«ntaa aivia railliaram-ii na anta-vea- 
psra, qainlB-foira. 

Dasiie dado podia-se notar na ggmmnna nm mo- 
vlmnato deansado. Lavavam i ORraJa aibaato* e 
flSrts foroeaidoa peloa hortiontlores da terra. Aa 
aasaa da pasto tiahsm feito grande previalo do «o- 
mintivsis. 

Ba paravam muita gente de Parii. 
Com effa'ta, os parisieneas aomegsrsm a obeger 

ia dei horas e meia. 
Bram os amigos de Alaiis e de Ja'ga, artiatas, 

lilteratoa, j<irai>liat>s, qna daaajivam dar ao Jovan 
piatur a ao poeta novo taatemonbo da (ua sjmpa- 
thia. 

Dapoia foram o" larroí partieularaa. 
Em vasporas de reapp-raaar aa soaiedada, da qual 

tinha aaiado afaitado tanto* aunos, o sonda man- 
dão gonvitaa a todos oa sana amigos antigos, a to- 
daa aa peaaoaa que sonhaeso aatr'ora. 

Em ge'ta oosaalii podia-se eoatar a»* inai e pra- 
gas maia ds oitenta sarros. 

Er» a primairji vai qoa em Villeneave aa via ae- 
mglllanta eapsatidulo. 

OI anobairos nlo aaltiam onda maller os lans 
aarros; nlo bavi» estrebaria» bastaataa para os 
eavuliuB. 

A'a ooia horas e meia, quando o crgam annun- 
gioo a entrada dos noivos, a agrsja aitavi tio «heia 
qaa nle ara possível aabar nm lugar. 

Qrsnda aomvro da pessoas teve de Usar fdia, e.n 
gropos. 

O aoada lavava soa fllba. 
O ar. Bertrand da rOaoraie levava Loaronga. 
Jorge sagniB, daa do o btago < «aahnra do jaii de 

instrBOtl.>, aAleiia, «om a ara. Violai, qoefaiia ai 
vaies da mia da Loorangs. 

Atras dsalea iam lémBals signas aniiffiB i   McD- 
rillf o, ValbD.ki. E.lav.tii] Reoaadio. Looitoo Uorel, ' 
Conds a G':aduBa ds Maniisnne, o tínía  Raul de 
Simaise e a saa jovan aaposi. 

Ha ugteja havia grauds nnmara ia pirionagens 
senb«aidoi>. ti.lebridrdea; muitos 8nti>'ai c ariialas 
diamalieoc, ['.m*cai<liidipiaior<.>r,as'ig'.« ; >' U>r>' 

CURMIO PAULISTANO 
Aposentadoria» 

Ã' profesaora poblica da villa da Outia, d. 
Maria Joanua do Sacramento, foi aODoedid« 
a aposentadoria qne raqneren, visto oontar, 
para isso, o tempo determinado em lei, • 
bem assim JoSo José Coeliio, professor dt 
mesma vi lia. 
  ■■ e ^ 

O dr. jnii maniaipal da Talukj altandeada «• 
qae lha raquerpa e preao Antônio Maadai da UB- 
raea, vnlgo Iiéia, coademnado a asffrar a peaa da 
um anno da prisáo na «adaia daatã eldada B malta 
oorraapondaiite i metade do tampo, daapaahn qna 
o metmo eumpra a pena de prisão na SMoia da •!• 
dade da Iiapetininga, par» onde mandou qnt ae a 
remetlBíse aom gaia ae sr. dr, jnit mnalcipal da^ 
quella termo. 

Serviu ds fandamento a eate dapaelie a paraaar 
do ar. dr. promotor pnbliao, em qna aa afflnaa ala 
havar aem hyglene, nem aagnraag» aa «adaia da 
Tatoby. 

A Dotiaia é de Progrtao. "''■'^').'íf"S%'^. 

Foram nomeadis para o termo do Tiati I 
Sapplentes Aa delegado : 2° Urbano Piraa Cor- 

rêa, 3° João Diaa de Aaanmpglo. 
Subdelagado, Antônio Oailberme   Stela. 
Sapplenlas do masmo, 1* Joaquim Corrta da AU 

meida, Z' Donato d» Silva Ceitro, 3* Bvariata Car' 
r€* da Miraea. 

— Ao aommondador David Lopea da Silva Rimoa 
foi cingeJida a eioaeragto, oBe pedio, da a»tg« da 
2° BDpplanta do deUgads da Taubité, a i Joie Me» 
reir» da Alsantara da ■ubdelegado d» maima aida* 
de. 

—Para aquellia vsgae foram   namaado* i 
Supplantaado delegado. 1'dr. JoBí Palippa Car-i 

sino de Moura, Z' Antoniu MBraoades  de Mesra. 
Sabdalegsdo, dr. Josquim Antoaio de Camargo. 

1° supplante do meamo, Oatavisno Angaato SíM 
beiro Meadas. 

A Id do eorrenta o delegado de poliela de TatnliT 
mandun prtaadar a aata  da «orpo de deliato na aaaa 
perlenaente a Franaisoo Antônio Laite   da Panla, a 
deatruida por algnaa visiabja •\a masme aankor. 

O damno foi avaliado em 50(000. 

Multa ' 

Na quantia de lOtOOO foi multado o oo- 
cheiro do carro n. GZ, por infracçSo do art. 
7° do Regulamento Policial. 

Autoridade* P^^Ualaeié 

/ ,'    '-.:.' 

* ■:■ 

qnas e Marqneta da Chamaraada, e Coada a a Coa- 
dessa da Ciiimarande, o ar. o a ara. Pedro Castora, 
o CuDda de Vielaine, a velha Daqnaia da Gorgl- 
mon, ele... 

Oa padtinboB de Mionne aram ea ara. Birtraad da 
i'0saiaia e de Maurienne. 

Os de Lonranga : o Conde de Soleura a Ambroiia 
MonrilUn, 

AlexiB a Jorge tiveram por pidriahoa, ambea. 
Balavam Ranandia e Albarlo Anaaiia, arUita pia- 
lo r 

Nio aa gamavam da admirar as aelvaa. 
Etiavam enatatadoraa aom os aso* vestido* braa- 

aoa, mnito simples e abaolntsmente ignaai. 
Quaai da mssna altnr» • ignalmaaii griftMM a 

bonitas, pareaiam doa* irmlo. 
8d oa eabella* eram diffaraatea. 
PoaasB pSBioas aonheolam o Caade d» SoiaBra, a 

da todos DB lados perguntavam qual das daasaeivaa 
ara a Sibado aonde Fioaram aabande quando viran 
Jorga aantar-aa i diiaita de Mionaa a Alaail á 
direita de Lonreaia. 

Dapais da aaremoaia religiosa hauve ratapolo aa 
quinta dos Frsilos. 

Tudaa aa pisBoBB que tiahsm aonbeeide a Coada 
da Soianra em outros tanpoa fsram apartar>lh« a 
mio, 

O embaixador da Rnaiia apranatoa-Ihe aa uai 
íeliaitaçAei am aeme do Ciar. 

A' noite Jorge, Alexli a Balavim aiharan-aa B4í 
por nm instaata. 

Bstavsm, qua «beglra aa vaipara, tinha apaiia 
troaido algumas palavraa eom oi aaai amiga*. 

—Meu «aro Alaiia, diaaa «Ue, p4d«B dai-aa aa- 
liaias do ar. Dumaoy t 

—Esti «ompletamente reitabelaaide ; maa ala- 
guem o vé. Pareee qna alo laba mais da «aw 

—4hl 
—Dlssm qne esti eonplatananto dasfignrade a 

mudo, ti>ro(u Jorge. O qne o m«dia« pr«fla r«alU 
Boo-aBi iufeliioieiite 

•E BOB malhar \ 
—Assim somo o marido, a ara. Dare*^ taabaa 

nlo s»be do oasa. Curr« aua o ar. Oaroasj eati 
moitii apiitunadopola mnlkar, a qne, «aade aaita 
oinmsnto, alie a Baqaealrs. 

-Oh 1 qne dergiíç.da, disse Bstevam, alagalar- 
maato agitado. 

— Diiam mais, qua tlla nlo tira a lata. 
—B de quem eatf alia da lula f pargaataB Eila- 

vam. 
O «onde, qoe ia prtaorar ae trás emlgei, rtnaa- 

den ; ' 
—Pala sna rslfaMnde pardld». 

nu 

- •;• 
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OORRírO PAULISTANO -Í3 d«~AbrU nt^m mm. 

CÂMARA MUNICIPAL. 

SEiSAo ORDINÁRIA DB U DB ABRIL DB18B5 

PrttidiHcia d» dr. Rtgt Frêitat 

Ao IUAID dia, r«itft * abaintdk, iiimpiraMsa o* ira 
varaidoraa Raso Fraítai, Datrit Rodriiaa*. Lola 
Farrairi, Aauaia Pi«a da Birroa, Aranja Coita, 
Sibalra da Lima, Lop)i da Ohnalra, Niaulto Qoai- 
TDi, Raphaal da Barroa a Fraaien. 

Hüvando nnmaro lagal, abra-*a aiaiilo. 
Dapsia da laiUra da aata laiit' da antMadanta, 

qa* foi appravada, pauaa • itaraUrio a llr a «8- 
gDlata 

KXPBDIENTB       '       ;  'í 

BaliBaaIaili raiaila a daipaii diaamiri. ío m>i 
da Uarfa findo, demeDitraade o atldo da 3 354)600 
ra., faa pmaa para o mai «orrtnta. —Com mloima- 
çlo da aontudor, ( aommiiilo da aonUi 

Idaca', do adoiiniiiliailar do aamitoilo, Idam, de- 
DieBitranda a »ldo d«402t000, Uam, idam.-Mat- 
BO da*p«ah«. 

Idan, do asbridar maniaipil. idam, damonsIriB- 
d» o «lido da 833(301, idam, idan.—Uaimo daipa- 
oka. 

—PaHia I 
Da Banta Joaquim Montairo a Brnnillo Marqoai 

aaaalia oa imporU&aia da EBG|550 • aila do 
1:«3$5H -PagDa-ifl. 

Da Pra"a ■«> XiTtat da Hatto* Sallai, na Impor- 
taeaia da »a3tlB0 -Pa^na-aa. 

Dg maama, na impnrttnali da 6t'3t90O.^ Pa- 
gva-i». 

■j   :■   ->'   REQUIRIMBHTOS 

De Naraln da Uoraaa, ptdindo pagamanto da 
SIMtSIN, puuiut i iadaira SsM da Abril—Pa- 
ga «-M. 

Da FIlotflD Baaadaoi, idam da qatnlia d» 
2:U0tB30 ailgimanto da ma daa Floiai.—1'aBae'ia 
•m liinloa. 

Da Samoel Uaiqnlla, pedindo alinhamanlo —Ao 
•Bfanhaito 

D* Bnrlo Wotlar, padindo dantliaaiaaagSo da im- 
poslo da taaa pridioi.—Com informnflo do enge- 
nhai ro i 03 o m nato da obra a. 

Abaixo aa ignado, doa moradarea do Bom Ratiro, 
padindo a abartora da raa iNothmann.—A' aom- 
niaala da obrai. 

Da MuDoal Rodtígaaa da Coilft, pedindo dataa,^ 
, A' aommioalo <te dama. 

Da Minoal V. da Costa Nevea o outro, faiando 
□mu raalamagSo —A' fommiaato do obrai' 

Ds Carlua Wollarioann, padindo ODltoaa{Ei) de 
gaiai.^Ao oontrboiaata. 

Da Joaé Besto Paneira da Maraaa, pedindo paga- 
mento da obraa eieaaladaa a<i novo eamitirio do 
Brsi,—Ao praaorudiir para satisfaier eu. primeiro 
logir, logo qao toah* meioe. 

Offloio do oliafe da poliaia, aammnaiaaado havar 
proTi denotado (laraqna Hojain postadoa dona gaardaa 
Ba ponte do Carmo.-•Inteirada. 

8B0ÜNDA-PARTB 

FtiiciHU M ooKHieíO» 

Da da obru t 
Aaeitando a prapoala da Filolao Beaedaei, para a 

•olleaaglo de gaiaa.—ApproTado. 
Aaaitando a da AfiTonao de Albnqaerqaa, pari a 

•oíloaaçlo de gniaa na Cantolatlo.—Appravido. 
AeaiUndo a de Cartalho & Camp., para oa a»1(»> 

mantoa do Urgo de 3. Fruniiiio, roa do Sanadot 
FeijA o largo do OoTÍdor. -Approvado. 

Aaeitiodo a de Joio Corra* doa Santoa a ootroBi 
pira aa obrai da poole do Piqoaa.—Approvido. 

Da da joatlfi : 
Adiando areelamaíto da Farnando do Carmo, em 

qQB pada permiailo para vender avae e ovoa em ama 
batraaa, no Meraado.—Approtado 

Atlendendo a laolimavBo do Clob Intarnasionali 
■obra lançimento de impoaloi,—Approvitdo. 

LsTanton ia a seaalo a 1 hora da t^ide. 

Do>*oma < phraae popaUr a daaajada. Baptlaei 
ailB b-Bva «CAroa gom u iilulo de—< t^rogrei-iu l> 
^orqne foi daaait palitM qoa aa tradoli u panaa- 
a>ento do poata e por eitur da aaaÃrilu oom o >i- 
inmpln Fails Bgrioola, indoatnal, artiitiea—Pro- 
grosao I 

Bala aimplea e'-niDO>ifKa i da'>'(ada ' 
A CAMPINAS E AO   SBü  POVO 

NIo laatio raaaiu >|ae a mialii dadiiatorii nío 
<ajii bem seeito por nmialu Ciinpinai e paloa ir- 
mtoi da terra natal: paia. a oferta é da am Slbu 
amoroio aaiuoarci, qaa nSo tem e nonoa tova ra- 
moraoe de ooaaaienaia perante a aoa aampre qaa- 
rida terra do ber^o,  nem patanta  a patii» iniei» 

AdoDi Viva Campinas I Vira a provineia de 3. 
Paulo! Viva—a íompre—« Ripsaislo Regional ao 
■om da « inobia da pai > a da ordain. ViTa emflm o 
Prograiao 1 

Dl ponba samprs som fraDqoeta do amigo e pa* 
trioio «TonÍBo de Campin^a», ebamado. 

A  CáBLOS doHH. 
—iiHMIii- 

Ao dr. JoSo Píato de Castro, juiz de di- 
reito da GOiDarca da Limeira, foi coocedida a 
licenQa de 30 dias, com ordeaado, para tra- 
tar de sua saúde. 

Presidente e ipabinete dos 
lístadoa-CJnld a» 

A 4 de Março ultimo, conforme as eleiçãias 
de Novembro de 1S84, passou o sr. Uhester 
Arthur, republicano, ez-prdsidente dos Es- 
tadoa-Ueidos, o exercício do poder ao QOTú 
presidente, o ar. Urover GluTüland, demo- 
crata, approvado pelo Senado, ficou consti- 
tuído do seguinte modo : 

Secretario de Estado o senador Thomaz F. 
Bayard, de Delaware. 

'ftiezouro, o sr. Daniel U^nDing, de New 
York, director do Argus, um dos joruacs 
mais influentes do do estado prosideatu do 
Banco de Albany. 

Interior, o senador Locius Q. C. Lamar, 
de Miscisaipe. 

Ouerra, o sr. William C. Endicott, ma- 
gistrado e oonbeoido homem poliiioo de Mas- 
sacliusBetts. 

Marinha, o sr. William C. Wiiitnoy, ju- 
{.idgcoQsultonewjorlcense. 

Communicagdus, o ar. William E. Vilas, 
de Miohígan, que prusidiu à ultima conveu- 
(Bo nacional democrática. 

Jastiça, o seuiidor Augustos H. Oaclaad, 
deArlcansas. .^     ■.^-Y.   >-' 

C:carta de < arloa Oomes 
Ei« algaaa t<-picja da sarta qoa o loa gse naai- 

tro Carlua Qomaa dirrgio a Carloa Farrainl, a pro- 
poaito doa verion qaa «ala aaoroian (rafa o hymaa 
com qae tem de aar laaagurada ft ezpuBigSo regio- 
DBI, am CampiDita : 

Laaee, LombarJia, 25 de Março ida 18S5. 

Agoia doai pala>rai de desaalpai aa diatineto poe- 
to, por ter an invertido de algnm modo o rjrtbmo, 
BKO O lontido dl bolla [lOaais para o bjmno da ín- 
tora faaia indnainai de Camp nai. 

O rythmo doa fonea de daa ajUabai  i oaado  am 
Snaai todos oe fajuinoa do mando, •• prínaipalman- 

), ea lingoa puringoeia. Ba moeno. aiam do pri- 
maira * peeoado » qo* am dia aumoiBlti am S Pae- 
le com a iltaio da • H/mno Aoademiao i, íai Erraa- 
tadepoloa puelaa a e nmattar maia oalro «obra o 
aea«o rytbme, ■ yui qae t Pata < taaatw » da 
knmaaload*. 

SIo poMadoi Taniaesdoa qnua eapeio a eeta hora 
Ji aetai abaolTtdo. 

H<« raanasiei aiada, por4n, qnere dUer, tenho 
aeparanva* denio m-rrar een tir, maia nua *a(, a 
honra de SMraver am njrmne digno da aeadamia da 
S.'1'aalo, e nlo airi, eom Orrtaia, no rytbno aaiua 
neneionado, o qual, além da   todo,  i monotoao 

B, p^rqoe, a prapaaito da hjrmnoe, nlo devamoa 
Koa SiuaBeipar so aoatame antigo da aao • do aba- 
ne t 

Tamoa oa c qniniriaa >, oa T", • meamaoa *e>*ea 
da aaie tjrltabaa, pridsiam bum effaito mar<ial { o 
poDie HiA am adf iahir o* asodaioa a dar (arpa a 
idéa. 

Uai, rallamoa do noaao hfeno : A 20 do «orran- 
ta peneei am eiar ver-)he, pedindo ootroí leraoa no 
meama aonlidj, porim, aoat* d'T«rBaa rjibmaa ; 
natpanianJo qae a diiiaaaii da Hillii ■ Cimpinaa 
nia i de lodo ignal a da Mo^jr-mirím a Mogy- 
(oaaai,raiolvi obe-lem ao hoarca* «oavite do pa- 
tilaio Torlogo de Camargo, aem parda de tampe 
U>a aeraditH qoe a miotta hbra momeotaaaa era 
n>tn*al, tratas)o-M «obra taJs de rjndar bomeai- 
gtmá Campmaa. 

Alam diaao flqae aabeado qae oa oompeaitoraa de 
mniiea dio qaaai todsi eomo a araanga i am nma 
mio qnar o qaaijo, na oatra a banana e... ainda i 
raro qnando nlo ebo» qBeri.-ndo naie algnma 
eanael 

A propaaito, peidoi, i» «maaiípaçla da rjthmo 
UBal, tintei inverter 01 aana bonit» verão*. i4- 
Donta no < rjibmo» a prinaipiai «cm a palavra— 
«Prigraaia I > o aom alia tarmiaai a popaiar e bra- 
Te eumpoeiclo, eonaertaaio e raapaitaodo a p aaii 
MWO Hli para ter impratia Mm   variaclo algama. 

tflo 4 nm bjmao di tòria* padaats a rigiroaa -. i ^ 
pa « CAfo Ttia«fhal * am tttmi, ysrtm, da fHjrm<' 

O íllustre chefe liberal rio-grandt^nse, 
conselheiro Silveira Martins, acaba de passar 
para a oppoaiç&o. 

A retirada de s. exo. dos «rraiaes gover- 
oistas, seria um grande prfjuiio para o sr. 
Uttotas, se por vuatura o sr. Dantas ainda 
vivesse. 

Parlamentarmente, de ha muito qve o 
aotuul gabinete deixou a vida; agora vae 
stmpluBmente govurnando galvaniaado por 
uma força que lhe advém de propulafio di- 
versa da mt^chanica conatitucíonal. 

U ministro da justiça do gabinete Saraiva, 
lembrandu-se do que fez na Bahia mesmo no 
regimen de perfeita neutraliiade, improaso 
por esae gabinete ás primeiras eleiçSes de- 
pois da reforma, punaou que, presidente do 
Doustilho, poderia suboritinar á sua a vonta- 
de de tudo o império, e imprndi-ucumeEite su- 
jeitou se a uma consulta. 

O que o paiz pensa do seu governo, foi 
olara e expressamente respondido: 

Derrotou o sr. cousulh iro HaUa Machado, 
ex-Diiniütro de esirangi^iroa; 

Derrotou o sr. Huy Btrbüzu, o queriJo do 
sr. presidente do couaulho ; 

Couatituiu uma uauara de maioria cpposi- 
ciouisla, que uleguu succeosi vãmente para 
seu presidente ao sr. conselheiro Moreira de 
BarroB, cujas op>nLõds são bem conhecidas ; 

E, ãualiuente, apezar de todas &» tricas 
e de todos os expedientes empregados, in af- 
ticolo morlis pelo governo, a camaia derro- 
tou-O solemnemeutü na seasSo da 13 do oor- 
raote. 

£' preciso que o paiz saiba bem da cora- 
gem deste gabinete, permanecendo oom as 
pastas sobraçadas depois de uma repulsa for- 
mal do parlamento. 

No dia 1'3, a sesBão da câmara abriu-sa 
com 101 deputados, faltando o sr. Barros 
Cobra, que jà está reconhecido. 

Proposta a moção do sr. conselheiro Mo- 
reira de Barros, depois de larga discuesão, 
foi requerido o encerramento peio sr. l^elicto 
dos Santos. Turnudo O eucurramento qucst&o 
de confiança, e tanto que para elie foi reque- 
rido voiaç&o nominal, o resultado foi üuar 
empatado, por ciueoenta coutra ciucoenta 
votos. 

K', preciso, porém, observar que presidia a 
sessão o sr, conselheiro Lourenço de Albu- 
querque, opposicionisia, que uão podia votar, 
na forma de regimtnto ; 

E' preciso obaervar ainda que nSo estava 
presente o sr. Barros Cobra, conservador ; 

E' preciso mais observar que votaram com 
o governo três ministros, cs srs. Sudré, Car- 
neiro da Rucha e Cândido de Uliveira; 

E' preciso obaervar tombem que deram o 
seu voto ao governo os srs. Campos Salles, 
Prudente de Moraes e Álvaro But. iQo; 

E è preciso observar, ãnalmeute, que dous 
constrvadures votaram também pelo gabinete 
com o qual estão de accordo no piojucto. 

Pertanto, quaudu d<ssemos que este gover- 
no jã não vivia parlumentaruieute, tiubamos 
toda a razão e fundamento para o nosso 
asserto. 

A votação do dia i3 foi uma derrota, como 
tantas outras que o parlamento tem infliu- 
gido ao sr. Damas. 

]>So se explica, absolutamente, dentro da 
legaadade, a sua permanência no puder. E' 
o que ae pode dizer a pdula amarga da nii;ta- 
dura doui ada pelo pechisbeque Oe nm fingido 
coustituciunalismo. 

U caso faz recordar alguns moluscos que 
tanto ^e entranham no ludo, tanto gostam 
desse meiu vicioso, tanto se eucrusi>m neiln, 
que depuis é diüicil, seu&o impossível, ar- 
rancai os do logar onde se prtgam. 

"I(tum oomi inf^fmt o Hiraalnp de oiitn poblioai. 
em offlj o D. <0&. da 19 de Favareiro da aorranie 
annu, a nSo a» pad»r d>r oatro daatloo i vatba do- 
oialad» pa'i ■ braa. 

Da Juiu Alberto de Oliveira Prado, aolleoioram 
UuK;-m1rim, padirj Io 30 diai de litaoçt para tra- 
tar da ana aaola- lafaruia a Ihounurari'. ds fazoadi. 

Deldílin., eiarava de Danto D-aa Parra» do Ama- 
rtl, taaidaola na airladj do Boiaaaiú reolamando 
apnlra a iDJnatifa aom qoa foi praioriJa na ali-, 
aiflaatio da libarla[|o pela S' qoola geral * 3* 
p'otioaial—A" Br. iaapas|[>r da Iboaonraiia de f«- 
lenda para informar lom Diganaia. 

De Juaqaim Antônio da Ulivaira, podlnda paia 
aar aitmitlida nu tl..min>ria, a aoa ãlha—;nrorme a 
direoiori. 

D' J lé Padro Haraoadaa C^aar. Joit da direito 
Ao J>bü, pedindo II diaa da ligeofa—CuDoado. 

Da franoitio CastiDo da éoai», pailiodo por 
oarlidlo, a ■enttaga pruíarida no proaaiao de me- 
di(lu de anai lerr>a—Coon pada em turmoi. 

tado pela diructoria e o parecer do consolbo Ias, sondo que exgotado  o praso da  lei 
fiscal, dispensada a leitura daquelle e foita 
a leitura deste, faltou o sr. dr. José Ilda- 
fonso de Souza Ramos pedindo explicaçOes e 
es clareei [II entes á commissão fiscal e direoto- 
ria sobre varias pontos do relatório, satisfei- 
tas as quaes pelo sr. coronel Antônio Prooat 
Rodof allio e pelo presidente da assembléa, 
requereu o sr. dr. S^uza ,R<imos e a   assem- 

Subaoripcão 

SnbscripçBo que o Cimlro Typographtüo 
Ptmlísla abriu em favnr <ia viuva do iiidito- 
so  typograpfao Jorge   Behn,  falleoido   em 
Santos: 

Quantia já publicada .... 100$500 
Angariada nas cfflainas da Gazeta 

do Povo             14$000 
Idem nas offleinas do Corrsio Pa»- 

litlano    .    .    ,-       1S$500 

127Í0OO 

OocnrrenolMS  poliolaea 

Dia SI 

A'estação central foram recolhidos. 

Antônio Priiio, por ebrio; Carailio Gar- 
cia, por vagabundo. 

Faustina Maria da Conceição, por desat- 
tender uo guardado posto, foi preza e re- 
colhida à estação da Consolação. 

Roubo 

Ante-hontem, aa 10 da noite, apresentou* 
se à estação di Santa Iphigtinia o portuguez 
Antônio da Silva, queixando-se que, em sua 
auzencia, os larápios arrouibaram a poria dt 
sua caia, no Bom Uetiro, e subtrabiram de 
uma caixa, que arrombaram, cento e tanto» 
mil réis om dinheiro, 1 relógio de ouro, com 
corrente do mesmo metal, I dito de prata com 
corrente, tambi^m de prata; 1 peça de ouro, 
no valiir de !-ttlOO. 

Osubdel>'gado de Santa Iphigenia tomou 
conhecimento do facto. 

Chegados a 8. I-aulo 

Aibaoi-is hospedados no Hotel de Franga, «hega- 
lie hoolem. M er>.; 

Antônio Malbeiros do Sm» Manaiea. 
Dr. AntoDio Silverlo do Alrareogi. 
ADIODíO Aognato de Soasa 
Jofí Farra-i. 
FaraanfÍB (iiboa. 
Ulyatea Q.boi. 
Anlrolo Jgrga de Almeida Pignsiredo. 
Joaqoim BDODO de Miranda. 
José Rudrigoea de Al > nida Leite. 
Ja-qoim da Shvaira Mallo. 
Hfgiao Cor $a da Coata. 
Adelino Corrêa da Co ala. 

> 

> 

bléa geral consentiu  fosse retirada a indica- 
ção üãurocida pelo mesmo. 

Encerrada a disousíião   foram   approvados 
uuaniraemoute o relatório e o parecer fiscal. 

Declarou o   sr. presidente da  Assembléa 
que se ia proceder a eleição da nova directo- 
ria o C(,n elbo fiscal. 

Recolhidas trinta e novocodulaa e apura- 
das oslas produziu o seguinte resultado : 

Para dtrectores obtiveram 
Dr. Antônio da Silva Prado 376 votos 
Dr. João Bernardo da Silva 298 
Dr. Guilherme Bllis 360 
Dr. João Ribeiro de Almeida  Neto 153 
ür. Domingos José Nugueira Jagua- 

ribe Filbo 95 
Dr. Antônio Dias Novaes 50 
Ür. Eleuterio da Silva Prado 25 
João Baptista de Mello i.'liveira 5 

Para o conselho  fiscal 
Dr. Domingos Corr4a de  Moraes     353 
Major Domingos Súrtorio 316 
João Baptista de Mello   Oliveira   SQl 
Dr. Frederico de Araújo] Abrauches 
Dr.  Domingos Jagnaribe   Filho 
José da Silva Prado 
e outros menos votados. 

Foram declarados eleitos os três 
tados. 

Não havendo nada mais a tratar o sr. pre- 
sidente declarou finda a sessão e convidou oa 
srs. Bccioiiistas presuntas a assignarem. 

(Assignados) 
F. P. MAYRINK—Presidente. 
Joio BERNARDO DA SILVA. 

JoXo BAPTISTA DB MELLO OUVBIRA. 
BARÍO  DE    HlRACIOABA. 
JoSÈ  ILDEFONSO   DB   SoüZA   RAMOS. 
FLORIANO fERBlRA   DA    SlLVA. 

2—1 

votos 

119 
106 
44 

> 

» 

mats vo- 

Limeira 

Agente do Correio 

Do cargo de agente do correio de S. Joaé 
doa Campos foi cxonurado, por incompatível, 
o oídadav João Evangelista do Carmo e Sou- 
za, sendo nomeado, pura essa vaga, 0 oída- 
d&o Kpiphaujo Gala. 

Rainmo da 1* parte da lotaria n. 90. extiabida 
hoDiem, 22 <ia Abril de 1885. 

S9J4  24i000 
29±3      approimaçlo. BOn 
SU;í&      appiexima;Co. 600 

10:0 0 
4.000 
1:000* 
1:000 

GOO 
500 
SOO 
SOii 
20u 
SOO 
SOO 

Ks rnsHUD 'S OOM 100(000 
186   319   839   947   986   lOSS 1163   1686   3616 
3662   3dl5    890£    4101   4821 42:t3   4:52   4»if 

43õ9         4603 4700 
Todoe oa biihotee qoe Mrminaram «u 1. 4 • O 

tim 0 meimo dinheiro. 

TELEGRAÜIMAS 
Pariz. SO de Abr-U 

O sr. Patenotre, ministro plenipotenciario 
de França na China, sahiu de SUang-hai, di- 
rigiudo-se para Tmn-tsin. onde se deve as- 
s'gnar os últimos artigos do tratado de paz 
entre a França ea China. 

Cairo. 90 de Abril 

Qrande numero do sudamozes abandona- 
ram o aoampamunto de O^^mnn Dígma e pro- 
curam as autoiid-ides irjgtuzas, declarandii 
que qunrora submetter-se, deixando dj acom- 
panhar o Madhi. 

Vtonaa, 90 de Abril 

Aqui se acha, de passagem, o rei Oscar II 
da Suécia e Noruega. 

lAgenõia Havas.) 

SECÇAO LIVRE 

Araçariguama 

flte4|aerlinentoa deapaobadoa 
pala prealdenol« 

I8deÁl>ra 

De Joio Bapiisla Parair».   2* daapiaha—A' 'Ibe- 
aoDrariB da fiieod» para larormar. 

De Joaquim   Joii   da  llaadoaça, pnca políaial, 
padmdva lOrt  baixa daO'ltiani»<iiiaio- Daíeri'lo 

D* Javensl  Franoiiao Par>dA. 2* dgi|.aobi>—idam. 
üa Tiapo Qioiaai «oiono  italiano, paliado o an- 

tilia qae a la( acabado   Informa o itaaaooro. 
' a Binadisto Caatilbo de Aodrada, 1* iBoi-ta 

dl FaBoldada d> Diieilo, dapoii qno prealon vaga- 
m«nt* a maima Bioola, oa eiamaa da abi oiea, pa- 
dagiigia a [fbjaiM latnrme o direeltr da Baeola 
Hurmal. 

Tf* Franaitso Hoaa, pedindo a c^jla de aeo pro- 
eeiao—Ao dr. jou da diratio da eomaraa para el- 
t«n'ier. 

D.> mijor Uanoal Antnnlo de Lima Vie<r<, e'ma 
PTooora.lor da aoiomiaulo ffai abraa d< matni da 
(itla dii    ttibiirto-P'a'.a    Iideferido,  vinla   qoa   a 
saiti* di ^ae »e trata nie  ttttp» de teaMrt« 

H^, nsHta «ilta. om rapraieatauto da Santa Hadra 
tgr-ji, aa.i>'0 ds goata terraquean. lem qas iana (.bi- 
to Bu iffiD aom qoe atla ia dedioa í maldliaDo^a, 

Paia nta e o ei-ao que eate lataiaoda, deaonndaots 
em Irnha reata, ao tbj*iao e DO moral, do MBodairo 
Sioabu Psnpa, e qnaaido do qoa. qtem tem telb.do 
de (i Fon nii) atira ijedraa aa do viiioho, daixon-a« 
d<:e i'iu cuidado» e li li i Sto Panio diiei qo.'. 
quanto ao povo deata tilia lò maraaia aer por «lie 
eaieado aoa fé' T 

A poDoo aao^rdotal eahaiilnçSa da qee eate padre 
H o lri>te aiamplo é «penaa ama aooaaqDenaia da 
ai roganaia ainda meu oa aaaatdotal eom qofellaia 
apre-eota em todaa . a aitonviai. 

Eaa<a arrrgaatia nlo aa auains tom ea boaloa 
qoeesrrem oe aetem brevti dedoa a loi da pabtiü- 
oadt dcaumoatoa aatbanliana daatin^do) a tompra. 
var que nlo é tá m ornsiipiieanaia qne eorma ea 
prinaipioa da moralidadt deite padro t a ganaaela 
do dinbaire eell ImplinUda nn ean •apiríte sono 
■qDoile outra * leio no aen «orpe. 

lato todo aará poiu ea pratsa limpai «a devidos 
tempo a logar. 

SI a raiiareada llngoa i de palme • maio tanbam 
nlo é wanor a do Bento Onea, a qoal de ninciem 
tem mado " 

Qaem le aviia ten amiga é i sirva Iate de neina 
de preeeder ao noiao padre, porqae, ai garralaa n- 
Au qniier qoebrar, vauM «ér qaea tea-B'aa am 
maior nanero. 

Aqai Ueamos a «epera, 
O Banta Cwea. 

Aracailgnaua, IB da Abril de 1886. 

Companhia Capris de Ferro de 
S. Paulo 

AOTA   DA   AUIUIUIA    QIRAI.   OBDINARIA    DA 
OOHPAMMIA OAKXIS M fKRRO    DK B. rAIILO. 
A<'B (inxe diaa do axtsz de Auril de mil oi- 

tocentoB e oitenta e cioso as onze horas da 
manbS no escript irío central da Companhia 
Paulista de Vias Férreas e Plnviaes, reunidos 
accioniKtas em numero aufflciente conforme 
preceilúa o art. líO dos estatutos, da mesma 
Companhia Carris de Ferro, o presiiente da 
direciona oommi-ndador Francisco de Paula 
MKjrink declarou ioatallada a Assomblía 
üeral ordinária o convidou os srs. dr. João 
Bernardo da Silva e JoSo Baptista de Mello 
Oliveira pura secretários. 

Í^QStOS um  ilidU 

Coafrontaado aom animo isento da paiiBei par- 
tidsriBi, por iato que, apoiar da ter asompanhado 
nlgona amigoa DO partido liberal mais por motivoa 
do amiiado do qoe por motifos de oonviaeJIo, DDQ- 
ea tiro oosiaiüo de experimentar rovaioa polilioas 
pHBsoaea uBBim a.>ma DSO teabo a agradeeer tavor 
algum a mim prattado por tauaa poliljaa, a direa- 
vSd dada neatod ultimoa tampos aoa deatinoa do 
ooaao paia pelo partida liberal, aom aquillo qoa 
tem Bidj reuÜNudg pelo pariido noDeanador, a oom 
D qne eals Dllimamente profSa-^.e a raaliaar, e isto 
xabietodo debaixo do puoto de viala do estado eer- 
i'il,eiilua oanvaaaido da qoa i politiaa oonaerva- 
ilura devamoa roformas muia liberaea o maia OUD- 
^oantua Boio aa neoafBJdadaa do paii do qne es qna 
lem «ido promovidas pelua libaruaa, qae quando 
■eatem a ceiestidada de reformar, a maia daa ve- 
ioa yof alloa prrvoondua. eoooiitram obalaonloa, em 
){aral mauperaveia, no soa mal obranieo saraete- 
naado por ama desbarmoBia qoe ua leva ao ponto 
dl inbabilital-os para o governo. Bata aoDviaçEo 
dateraitDDn a mmba reaolucli de abragar o partido 
dODeervador, a qual em mim maia aa enrobosteee 
quando oonaidaro qae A mais ranoavel eaperar-aa 
4De eaia partido ooutinue a rnuuter a meama nai- 
toriBidace de vialaa e nnilo aatro eeua repreaan- 
laDtea effgatoando rofofmaa aomenla quando Ibe 
lio impuatsH pela oa^ao a aem abalo am laoe ele- 
mealoB auneoeitiea, do qua oonuBgDir o partido li- 
ueisl o qae eoi vfio e da longa data tenta : aar na 
prataa o qna é am tbeoria. Aasim ceaolvido, o 
lendo paio mso prooedioieato aolerior auturiiado 
lulvei a ((ae me «Dotam no numero doa libarae" 
'Sata laaalidBdo, duo pubiiaidade ao (aeto de iiir eu 

ounsBcvadar. promattendo aer Srma naa fllsiraa 
de^as purtido. 
^Limaiia, 19 ds Abril do 1S85. 

MANOBL KoDiticivis SAUPIIO. 

Parecer de um Sábio 

miidieo da armada  brasileira e clinico 
da capital, Daniel Fre erico Júlio da Silva, 

doutor em medicina pela Faculdade 
da   Batiii 

Attesto que tendo empregado em minha 
clinica civil e cora admirável soeeesso o pie- 
parado do distincto e hábil pharmaceutico 
sr. Jo5o .lOíó Uibjiro de Eacobar, e conhe- 
cido por—Extracto Fluido da At^iuba de Sa- 
byra—; reconhecendo-o superior a quantos 
depurativos sfio até hoje conhecidos, especial- 
mente em tudos os casos em que é neoeisa- 
rio obrar cora «nargia. A. aypbilia invetera- 
da, as eacrofulas, o rheumatismo agudo e 
lihrouico, tods as alterações da pelle, im- 
pureza do sangue e alè a própria morphda, 
eneoulram ua prodgiosa preparação do sr. 
Escobar, um agente p.doroso. 

O referido á verdade e jurarei se preciso 
-vi 

Paulo, 13 de Abril de 1885. 
Dr. Daniel Frederico Júlio da Silva. 

mnndarel em hasta publica, segunda-feira, 
Sõ do mez corrente is portas do paço muni* 
cipal o arrematada por quem mais dor. 

S. Paulo, S2 de Abril de 188e. 

Alfredo Augusto de Azevedo 

Arrematarão de 4 oaainbaa 4|. 
taa & traveasa d» rua doa la- 
gle<e8, pertencente* ao Im- 
terdlcto Jacob A.aawr, 

De conformidade com os editaes afflxados 
faço publico que no dia 20 do corrente mez 
&s dez horas da manhã, ■ em o paço da illmft.' 
câmara municipal, tpái a audiência do ir. 
dr. juiz de orphaos, se fará praça para arre- 
mataç9o destas propriedades, que se aoham 
avaliadas a (JOO$0UO cada uma, e constam 
de porta e janella de frente, tendo sala, al< 
cova, cosinha, e pequena área; oom a nume- 
ração de 2, 4, Ô e 8. 

S. Paulo, 16 de Abril de 188õ. 
O escrivão, Januário Moreira. 
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Impoato de Induatrlaae 
profiasdea 

Pelo presente faço publico que por esta e>- 
taçàoestá seprocedendoá cobrança i boca do 
cofre, do impoato de industrias e proãssSeg 
do 2' semestre do corrente exeroicio da IStM 
à 1885, terminando o pagamento sem  mnlta 
4 30 de Abril próximo futuro. 

Collectoria de Rendas Geraes de S. Paulu 
5 de Março de ISHÕ. ' 

O ooUeoíor, 
C. Martins doi Santoa. 

 (1 V. p. m. até 30 de Abnl)  
Collectoria de rendaa pro- ~ 

vlnoiaea 

Nesta estação recebe-sa a importância daa 
taxas de esgoto, até o dia 30 do corrente mez, 
relativas ao sygundo semestre de Janeiro « 
Junho do anno próximo passado. 

Também recebe-se o imposto predial refe- 
rente ao sagundo semestre do corrente exer- 
cido, e sem multa, até o mesjio dia 30 deste 
mez. 

S. Paulo, í) de Abril de 1885.-0 collector 
José Correta de Moraes. lo.^ 

■4' 

ANMNGIOS 

t 
>-í 

-,4.-.- 

,.A> 

Felizarda Maria Alvares convida as pes- 
soas de sua amizade para assistirem a nma 
missa que eerà celebrada no dia 24 do cor- 
rente, sexta-fdira, na Sé &s 8 horas da ma- 
nha, por alma de seu querido filho, Paulí- 
no Barnubé Alvares, fallecido em 
Parií, e deade jà se confessa agradecida nor 
este acto de religi&o. /-J—i 

p. Maria Elisa Silveira da Motta e seug 
alhos, o dr. Alfredo Silveira da Motta a sua 
tamilia, mandam reaar uma missa no dia 26 
do corrente (sabbado), na egreja do Ro- 
zario, as 8 horas da manha, por alma de sen 
pr-saJo cunhado e tio o BarAo de 
yilla Franca, e para este acto couvi- 
dam seus parentes e pessoas de amisade. 

i ■: Mi ' 

^-''-^■■1 ■' 

'i^-'-'-^ 

fôr. 

(O attestado esfA  duvidaraent^í sellado) 
UepoBltartoa geraea   . 

Em S. Paulo—Lebre, Irmão & Mello e 
suas casas filiaes. 

Hio de Janeiro—Rua do Hospiolo n. 11, 
D. da Silva Pinheiro. 20_í 

to Mnrno 
PA.HA AUULXOS E MENORES 

3"Rua do Comoiercio-â 

Inatrucção  primaria,   compro- 
heudendo:  leittira, calligraphia, coatafui- 
dade a desenho linear. 

l"*?''"'?®*®*   Booundarla.  com- 
prehend.udo:  portugnez, francez, geogra- 
phia, aritometioa e geometria. 

Aulas especiaes de tachygraphia, desanho 
de figuras, mathematicas e escript""-" 
mercantil, em horas eonT6noiou,Ada8. 

.■í,w 

pyX'- 

-^^ 

}-í'< 

jí - 

1 - '^' 

secundaria,   : 

■i^:-..- EDITAIS 

Arreniataçfio do altlo denomi- 
nado— «). Lourenço - no dia 
tr oto da vllla ae Ttapeoe- 
rica. pertencente & herança 
do UuHdo C^ranolaoo Antunlo 
de Moraes 

De conformidade oom os editaea afixados, 
faço publico, que no dia 30 do corrente mez, 
as dez horas da manhít. em o paço da illna. 
câmara municipal, apéa a audiência do sr. 
dr. jaiE de orphams,  se fará prsça para ar- 
'"^^^Jt^l^^"^ "^^''' 1"» se acha avaliado 
em eOülOOO,  e consta da casa de viveada 
pastos grammadoB,   fechados a vallo,  s de 
terras de cultura. 

S. Paulo, 14 de Abril de 1885. 

3—1 o escrivão, Januário Mortira. 

Alfredo Augusto de Azevedo, flsaal da Câ- 
mara Municipal, desu capital, nas fragnezias 
de SanU Iphigania a (;onBolaçlo, foz saber 
qna apreendeu « recolheu i deposito orna 
hata, pello de rato, dosferrada, gorda, cau- 
da curta, cnja besta sa achava dentro de uma 
chácara na rua do Conselheiro Chrispiniano 
fregUMia da Oonsolaçlo. Outro um,   chamo 

-■- ■    , ,   , í""™ com direitos se julgue sobre  a met- 
juMio o relatório  apr^en- ma ae Tir retirai-» pagando mnltu « d«ip^ 

Condiçdea de admissão 

Instrucçao primaria, 6$000 mensaes, 
Oada matéria de instrucçao 

5^000. 
Desenho de figuras, 10$000. 
Esciipturagso mercantil, 10*000 
Tachjgraphia, 5$000. 

■   ■■•lí., 
■■nganieatos adlantadoa'^ 

S, Paulo, 33 de Abril do 1885.        kr 

^^^i,,,Os professora 
José J. Pereira de Azwira. 
José P. de Mattot Brito. 

1 d. B, 1 d. n.' 

'*í^ 

■ S. 

1-8 
Precisa-se comprar nma chacaraoro- 

xima a esta capital. Prefere-se uma qna   to-' 
nha terreno espaçoso. Para traUr com Gui- 
lherme Lobeis Júnior, no hotel  de França, 

(um d. a. nm d. o.) io_i 

.& .-. PARXEKEkA. 
- [*^^ 

Bfiílie. ürsula Endrizzi 

formadtiam obstetrícia pela faeoldada madl- 
M da Uaivaríidade dalnabruoh, na Aostri*. 
Uungna pode ser procurada para os mUteraa 
da «aa profissíoa toda a qualquer hora u 
rua da.Boa Vista n. a. 30—1 

Comj)anhia*Càrris de Ferro de 
S.  Paulo 

Bsoriptorio Ceotral ma Uonioipal n. 6, 
  Ír-\ 

ALüGA~SE ama casa da uma porta 
s4 própria para qualquer negocio lecdo NU 
aluguel de 35ti«M e trat^se eom líJ^ 
José Martins  largo da Sé n. I 

fefei. 'Jk., 



Ven. rlraandade dos Passos 
Da oOnrormídada com o quo estutue o cap* 

10, art. 17 do Comproraiaao Tigente, ooníooo 
de ordem do irnifai dr. provedor, a tudos os 
irmãos d& Venoraval Irmandade do Seahor 

I Bom Jesua dos Passos, ereota na igreja do 
' C»rmD desta Gapital, para o fim espeaial de 

prooeder-se a eleiçSo dos funeoiODarias qae 
derem çompAr a meza admiaUtrativa do an- 
uo compromiseal de 188ò á 1886. 

A eleição effeotuar-se-á, ex 7Í do citado 
art. no dia S de Maio próximo futuro, no ooa- 
ajstorio da Irmandade, is ciaoo horas da 

:.-    tarde. 
A feita lie Santa Cruz, terá lugar no dia 

10 do referido mez (domingo), as 10 koraa 
da manhz e immadiatameats dupois de sahir 
a prooJssSo do Santo Leaho, em redor do pa- 
tao da igreja, dar-se-à a posse dos funccio- 
uarioa eleitoj. 

Por oooasiso da festividade os irmãos Se* 
' cretario, Tliesourairo e Proouradot eatarío 

á porta da igreja para reiiôberem aa joiai, 
annnidades 6 esmolas. 

Secretaria da Irmandade, 33 de Abril áe 
188S. 

O primeiro secretario, Smta Barbara. 
. 3-1 

Kmprestimo de dinheiro 
;y, L. N. Caldeira 

"' "' Empresta diDhoiro sobre penhores de ouro, 
prata, brilhantes e pedras preciosas. O sen 
esoriptorio eatà aberto deaJe as 10 horas da 
tnaohS até 8 horas da noite, k raa de 8. Joiá 
n. 19; (30-27 

-   ' ESPECIFICO 
■ :.^>! CONTRA. A 

?' ^ Kmbriagnez 
PREI'ARAÇXGD0 

Dr. PooklDgH, da Riiasla 
Nio Btr£ preaiio raÍBrirmo' aqai BR ooneeqDanaias 

dHoUdoraB qns o tarrirol vioio da embriaguei tem 
traiido i Boaiedada a a «quallss cajo habito iaveta- 
rmo áa babidiiB aUeüliasB DIO eaaontra repiessSo 
slgamaqna tolha a ma aoDliDaufSo ; nSo gsria pce- 
«ins isto para qua apreBüDiaado ao pabliao a preaio- 
•a daBeoberta úo dr. Pntkiage, fuma teaonbeolda a 
impirtaUBia desta prep»ri>(Bo ijoe tOiO sido resebida 
•on grande s&tiBtiieto por toda a Buropa s Amerioa 
do Horta 

Com a appliaafla daaie eapasifloo, • peiBoa por 
maii viaUd» i embriagoai tuma tal avaruls ia ba- 
biduB alaooliOBS, qae jamaia podgrí se habituar a el- 
lai; iato porqaa tã o ahairo é baituata para ravol- 
tar-lhe e eatumsgo e iBaíar-lhe Daoaeas. 

Bata prepara(io oajo prego Mi ao alaaus da to- 
do«i enaontn-aa 

pBflço DO roAsco 4|000 
Uaiaaa depoiitiriDa aa sra. E*elx.ut.O Estel- 

H 4k C, ein frente ao Hetel de Fraaga.   30—19 

Companhia Carris de Ferro 
' S. Paulo a Santo Amaro 

£(' obamada de capital 
Os u*' Aucionistas desta Gümpanbia a9o 

couTidados a realizar no largo de Palácio 
n. 8. até » dia S de Maio próximo, a 5* en- 
trada de capital, na razão de IO % ou 
20$000 poracçao. 

S. Paulo, 18 de Abril da 1885. 
F. Á. Dutra Rodrigues, 

10—4 Presidente da Companhia. 

■"■■  jTW-t j-muatae 
COERKIO PA0LI3TAR0-IE8 d« Abril da 1885 

al!l _..L—;.-.i.TJBg;).'."    I       I ,111 

The San Paulo Central Sugar Factory 
.V y,  ofBrazil, Limited 

ENGENHO CENTRAL DE S.   JOÃO DE CAPIVARY 
EmlMão de £ 10,000 esterlInaN. pqulvafentoa 190:000i000 

moeda braxilelr», ao  eanablo  áf 30 dlnh<>ii-o8 por  oill 
rela, ou J»$000 por libra e«terllna, «^m debentu- 

resileaegiiiida  aerle veuotmdo Juro* de  S % 
(oito por ei*nto) ito aitiiOi puguvt^l «emes- 

traloiente, em tiuro, no» d aa 1 de 
-laneiro e de   «lulbo   de  oada aano < .   '   " 

.™.,.^/^ ^^'''^os on qualquer infnrmaçijea aerà prestada em S. Panlo pelo THE NEW 
LONDON AND BRAZILI iN BANK, na corto polo.s representantes da Companhia no Brazil. 
ara. JOHN MOORE & COMP., n. 8, rua da Candelária; em CaptTary com o ir. HEHRI 
WfllTE gerente, no Engenho Central ; ou com oa agentes geraes 

Henrique Wright & Comp. 
A 37--Rua Direita~-37 A 

... w-e 

I k 

■-^ *' 

2C_A.:KO:E^E3 

de Cascas de Laríiajas e de Quassia amarga 

ao PBOTO-IODURETO de FERRO 
Preparado por J,-P, LAF202E,  Pharmaceutico 

PASJ8 — Z, Bue de* I.I011B E:t-?Bia — PAXIS 
APPHOV4Ü0    PBL4    JUNTA    DB    HTOIBNB    DO   BBAZU.. 

tpcidos, a ícllvldade e energia neces- 
sárias 4s euaa funcçOes divursas. 

l'nrissn, n Xuropo F«iTtiniao«o 
de J.S».taroED,i'considí!rad.-; pelos 
médicos d.i Facilidade de Paris, como 
o eapecinco mais acertado para as 
Doençaa de langor, Chloroae. Ane- 
mia, Chiorl-Anemia, FluiOB bran- 
cos com dixestoQB dsmaradEiB, Ho- 
lostlaa eaoorbutiou • OBoroíuloaaa, 
Baohillsmo, «to. 

Qabiuis Cirúrgico Sentarlo 

o Prato-ladureto de  Ferro, 
bem pru parado, bem cou^ervadi), priu- 
cipalinoLile uo tstado liiiuidn, 6 do 
todas as preparaçSris femiuiaosas, a 
queproduzosmüllUxresresuHados.Sol) 
a influencia do princípios atturgve 
toniooB, da casca de laranja a da 
quaósia amarga, o ferro é assimilado 
facilmente e produz eíTeilo prompto 
egcial restiimndo ao sangue, a força; 
it carnes, a durMa; aos differentos 

tfo mejnio éeptilto acA«-H i YWü» OI seguinlu Piwluota$ d* J.-P. LARQZE ,• 

XAROPE LfiROZEiATr^U TÔNICO, ANTI-HERVOSO 
CHin II asatritas, Oasu-alglaB. Dynpípsiii, Oor» s CRlmbras da EstoinHaD, 

XAROPE DEPU{1ATlVO'"'^^í,í:i'r"lOOURETO DE POTÁSSIO 
Cutn 11 Allvoç^ea eaorofuloaaa, oanoaroaiiB, Tnmorbd brimoD». Aoidu do StnguB 

AoúldflDUfH Qypljilitlooa »aaaudarL09 » i«rolaiiom. 

XAROPE SEDATI;IO"'?™;,t'Z'"" BRO?í!URETO DE POTÁSSIO 
Cnnln EpIlapUa, HiraCarlao, Sanu ds B. Ou; Inscinirila daa Crlaogag doruiM * D*ntl;la, 

Emprezarios, Constructores e Importadores 
DB 

HACaiIVAS   PARA.   LAVOURA.   E   IMOUMXRIA 

cou 

oniCIVAS UECBANIÇãS I  FUNDIçãO  SI   nBBO I BBOIU 

Bua de Andrade I^eves 

y--i : 
£3 ox xx> 

Machinas de benefloíar cafò^ s/stema MG. Hardf. 
Ventiladores dobrados e vetituadores singelos. 
Veatiladcrss de cate em cÃeo e ditos á mSo. 
Ventiladorea de repassar on catadores. 
Ventiladores do aspirajao fos mais modernoa) 
Ventiladores para matar formigas. 
Debulhadores de milho. 
Turbinas, motores de agoa. 
Rodas de agna, ttiilo de ferro. 
Engrenagens completas. 
Moinhos de fobá. 
Bombaa hydraulicaa simples e da press&o. 
Moendas para moer canoa completas, de rs. JSOfOOO para «ina. 
Alambiquoa, caldeiras e turbinas para asaucar. 
TraosmisaSea, poliaa e correias inglezas. 
Machinas de cortar oapim, arados ecarpidoiras. 
Ttiboa para encanamento d"agua, torneiras, eto., etc. 
Emam, todos   os pertences necessários para vapores e maohinas de laroura e de íB- 

dustria. (doma. 6 quartí.)     40 U - 

(BEIiraRO BU Mm 

mmraatr» mm mttAUJKi 

'■!i'*r 

DENTISTA AMERICANO 
Dr.   R. A.   C   Í>II.L.Oni 

Farmtido pala Uaiveraidado da Pan- 
■yWiDia im Philudalphia a Imperial Fa- 
•nldAde de msdioina do Rio ds Jaaeiro. 

TABELLA DOS PREÇOS 

Remcgto do isctaro lalivero s lim- 
peia da boiaa SfiODO 

EitrsfUii de am dente oa raii 61*1X10 
Rsmogio de carie ■opi-tãsial 51000 
Tratamento de nm deota morlo       bpM) 
Obtnregío datsvidudepolpar 6(000 

> temporária dooi gutta  psr- 
eb> ,5*000 

> da nm dento oom atso arti- 
fiaial 5£0ÚU 

> de am danta eom amalg»- 
ma SrOO 

» > Ooro iOS a 201)000 
Reatanoçto a ooro oa   imalgama, 

•anvanoioDtt 
Dentai a pivot eepigSo de platina 15flOCO 

Todoi oa dameia trabalhos proSasiO' 
naai, oomo «haiia da ooro, volcanita, ap- 
parelhoa para regular dantea. ato , ela, 
■So sonTenoionaei. Uaaa trabalhos een- 
do ji bem sunhaaidoi neata aapitat nSo 
precieaiii maia garanti**. 

58-RUA DA IMPBRATRIZ-55 
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í>   PARTE COMMERCIAL 

MHRGADO  DB   8.%niT08   - 

(fio neli» eaf^iiptnd*»!* *"> Saniei) 

8»BtH,e3 d« Abril d* 188S.    -^ 

IU>lÍl*ll*>B hoalam «*nd*t ds nali 2,000 í«HBI , 
htja teaita traaiatOM d* 8,000 ■»■»*. 

■ BalraramaSO . ;;^^i ; 
D«dai»d» mis -' 
Enindaa de 1* da JanaiTO i» 

1«86 att hoja 

BslitMria 

7 15& HHM 
lOT 130 *M4M 

703 eeO laaiH 

260,000 aaMas 

Deapacho 

&{« o »Bpop  iUliaoo cMari.», manleatoo «iT76 
dt Mi* parnoi parloida Maditarranee. 

«moROsi 

Otit  .   . 
ToBdaho . 
Ama.   ■ • 
Batatiali» . 
BaUta doa*. 
Variai . . 
IHt»d»MUk« 
Vãaia.   . . 
iriCr. . . 
Uik*. . . 
Palvilk*. . 
OH« .   . . 
Aipim 
OalUill 
LdtfM 
Oioa  ■ 

PREÍP» 

X 

81000 
2J800 

!|240 
3|!00 
KtOOO 
t stua 
% 
t 
tBOO 

4IOO0 
^ao 

t|000 

lUada-e2«m 
«, »M4a, t> da Akr»M 

• 

9(500 
41500 
e|HW 
3*000 

i 41000 
|7»000 

Í2|«0 
^81000 

*l7ao 
4tS0O 

«000 
lt280 

UlflDADBS 

uda   nnoba 
15 kiloi 

> BO Uttat 
> > » 
»   >    > 
> >    » 
> >    > 
> >    > 
> >    > 
> > > 
• > > 
» * > 
»   »    » 

■ma 
ua 
daú 

GUVTON S SROTTLI 
Stamp End Works, Lincoln é Lombard Streel n. 78 

'" X-iOP^IDOOM      '"^      '^■■"''■' 
A Sociedade Real de Agricultura de Inglaterra conferiu eada um doa 

primeiros freiuloe aos sra. Cl^yt >□ & .'\biiitl<''worth para suas macbiaas à vapor 
taato locimoceis como flxaa etc desde o anuo üu 1S63 e bi-ra assim prêmios em caJa uma 
das esi'Oã]çdes, natt qua- s elie^ foram competidores, desde 1349. 

V&poi*e8, locomoveiB   e fl. 

xoS( pura carvão (Io podra 

lenlia* palha o afinal   para 

tod» qu»lidadode oombiin. 
tiveia, laobe ao Dumero de 
'^3.£!OOoeJã vendidos. 

Medalhado ouro e certificado de 1' classe 
cooferidaa na Exposição Internacional do 
Calcutta em 188^ u 1884. 

A única medalha de ouro que foi conltírila 
para vapores locomovOL^. 

Müilalbas Aa ouro ô outros prêmios foram 
Oa unicoe importadores, era direitura 

Santos são os srs. 

conferidos a Clayton Sc. Shuttlevorth-Oí me 
das as exposiçõ s importaatus tanto interna- 
ciouaes como coloniaes, incluindo as de 

Loíidre»   1H;.1 e 1883. 
Paris de 1855. 1X67 e 1878. 
Vieana de 1«57, I8ú6 e 1873. 

de nossa fabrica,  para o Rio de  Janeiro e 

f y. liBÜlíerine ilc irdj CcBip. 
r 

li' 
G A-Tia: 3F» I nv.A.s 

onde sempre acham-se locomovei» da furça de 6, 8 e 10 cavatloa, e bem asisim todos os 
pertences necssaarios, para substituir aquullos que com o tempo do trabalho sSo gastos 
para vapores de nossa fabrica, tanto das autigas como Has modernas. 

«-10(3. ,6«)  .  . Clayton éShuttleworth. 

if>^t»».a.»^»a|.<H>»f»4**.<'^-'-^^^^''8''3-'M-->fr';^>z«9-»*f» 

OLEO DE FIGÍDO 
de Bacalhau 

lodo-Ferreo mm Quina 
£ tklRk D£ UBINJA AMARU 
 -w^ ■ '■ 

O appirecimento d'egte 
óleo é duvido ao esludo e ás 
numerosas eipericnciaa fei- 
tas pelo D' DUCOÜX, du- . 
ranle Isngos annos afim de 
reunir ii'iim só producto, o 
Oito dt figado de bacalkau, 
a Ferro, a. Quina e C<iscii de 
laranja amarga. 

Deposito geral em faria, 
308, me Salnt-DanU. 

D «ugneiito progrcssiTo do 
aansaitiD d'ii3tn proíacto denoto 

a toa grande vog.i 

O OLEO OUCOUX 
6 um poderoj^o mcíiicameiito 
coQtrn a Anemia, Clilnrase, 
Doençaa do peito, Bran;lil- 
tee. Deiluxos, Caturrhoa, 
Tialca, D-atesi aatniinoaa 
c EscroIuIoBa. 

£'íji ra^wt do emiirego fisHt r 
eranomico t por náo Itr ttíOi- 
«ím cheiro desmjT-.díiael, Cò 
iledicos recominendão especial- 
menie esíi Óleo. 

Dopr.?[io cm S.I^iiTot 
BARRULLÍTÜLtBO; 

João Condida MAüTINS 1 (f, 
t nu orifícípaei Pft^rmtctt, 

A 

f 
A 

GOLLARES ROYBR 
Heotro-UagnatigAi 

Di(« ■'Cotlm uúljiiKB dt dratícto" 
OMtll II   _ 

1 PiU TlCILnU 1 MXIiglt UU CIIIIIUS 
OiGOLLUm BdTBB. csDhioidH ha 

íttjím railuieDlatieriiauidit CON- 
VULSÕES jiuiandc M iHima lim- 
po 3 igflli^n. '•^-^BM ' 

FUI eiliir u rmttsiifti f,u Inltitln, txiga-*B «« 
eaixMui tsr.lui a marca da (airica i margem » Dt„_. 

ninDUCU DU BRIAUgU  ''•'ranoincBOlKK.ràmiNsaM.UI.mMnii.atAUft 

^oenças (gervosas 
RADICALMENTE CURADAS COM O 

ETO LAROZE 
da Caiiiai da tarinju smsrfst 

GORt BROi^UHETOde POTÁSSIO 
APFBOVADO PBLA JUNTA DB BTaiBNB DO BBÁUL. 

■ 1 

O BroDinreto A,, «'otanslo da 
Litraz«, como todos os prodiiclos 
[i,'ilos u'i!sto eslabelecimoulo, é de 
uma n>ii-eia absoluta, condição indis- 
pHnsaVel paj^a quase obleuliaelTeUos 
eedativoa e au«dyna(r sobre o sys- 
tema nervoso. 

Dissolvido no Xarope Lapoaa de 
Cuscas de laranjas amargas, este bro- 
mureto é universalmente empregado 

 -H» 

e exc] usivamenle receítaao pelM mala 
celebres médicos de todas aa tãcõl- 
dades para combater com ceruia: 
as ofleaçSes aarrosaa do ooraçK*, 
da Tias digestivas e raspiratortu, 
as novralgíaa, a epUepala, o l^at*- 
rloo, a dança da B- Gny, a tnaomnla 
dBB oriança* daranta a dantlçla, um 
uma palarra, todaa ■■ aWiBglw 
nervosas. 

No RtBsma deposito acha-is i venda as SEQuIntes Productas «9 i.-t. UROZE; 

XAROPE UROZE..,i;j^t::.',^.TÔNICO, ANTI-NERVOSO ] caicii de 

XAROPE DEPURATt¥0'"r.?r;^"r°'"!ODURETO DE POTÁSSIO 
Aúcidefjtaa rryfihUltlcoB oaoitndaTlon a tATOlarlO*. 

XAROPE FERftüi;ifíOSO.t--C'i°i.'^PROTO-lODURETO*FERflOi 
GOBln * Assiiils, Ctlaro-AnsmlB, CSrsB pallldia, FlorM bnnou, lliiililllMt< 

  ■«^-~<'  

gtpisHii na Udu u hu jnifiriu dt jmft 
1^       Parla, J.-P. LAROZE e   C^,   Pharmaoeutlco», 

!, WS D£í UOHt-UlHT-PUlL. t. ^a I^S4S#S4S4S^ 

íi>,,,- 

Perry Davis Pain Killer 
'\;"v.. -.«í 

PARA USO DE    :- 

íamilias,   hoipltass,   faaendilios   •   trabilhadorii 
Recommendado pnlos médicos, missionários, gerentes de fabri- 

cas, hospitaijs 6 lavradores. 
Tomalo iatertormente para dysenteria, cholera, diarrhea, spas- 

mos e dores d'estnmago, eólicas, índigesldes, consttpavões, tosses etc. 
Usado exteruamento, cura inchaçSes, cootusSes, queimadar&s, 

cortes, chagas aatigfts, feridas, dores de deates ou na face, neTnl* 
gia, rheumatlsmo e toda espécie de dArea. 

Um remédio infalivel e paramente regetal. 
Vando-ie em toda parte. 

ÜNICOS AGENTES 

$%mm 

4<4HMHMM|»M°|H|°|HMN|o|N|oMüMoM'>4<'M<>-fr-l*4^ 

l AUMENTO PARA AS CRIANÇAS 
Almoço daa ssnboraB a doa paifaaa Jovana.     ' 

PAW Al RlltlBcir •■ CiUiigu e u  peasoas [r-- ji do feiio, do ttlomato, OD 
ooe Bofllwn de CtiUiroiii ou aAnrmia, o melüo' a o mais  (gradavel ilmoro * o 
BAOABOOTdcealUBES.aUmentoiintrlUvo-^reeDiiatJtiiliiteãcDELAMaBeHlia, 
OB >«n«. — Depoilha em UidtB t» pripclpria PharBucULadò Braiit 1 

A BEILSZA ITSBSÁ U PSLIS OtUt /ib íM * 

PERFUMARIA-ORIZA 
da L. LEGRAND, Fornecedor da Corte d& Rússia. 

faCRÊME-ORIZAi 

imsscíirdeplustBURiJ^isi 

EM  SUfHE IMII'1 

|nuDu[iuAi*n£s»a[ 
M   ■SUStH 

lanMininiTii-i"rfi "'u«: 

ORIZA-LACTÉ 
lOqiO CMIIISIH 

I >ruiiaoliir«Fmuipa1lt 

ORIZAmOUTÉ 
(dUO Blli rcctlla da 

lyO. HtVEIL, 
a miiiiuic pia 1 pillt. 

íSS-TRIZA 
I .■%màItiBrtífiB tórtt nüm. 

ORIZA-VELOUTe 
FósinOMiTÀitiioi 

ORIZA-Oll.g Olao K>ai7a. OB   a»bello». 

B^nntstBFURDisH^ 

wr^ ,^. -^     .—.Ji...<,..- "j Bji.ji-U .[i.^B, Pari*. 



liípll V «nppni 

CORBKIO PAÜLISTANÜ-S3 L.,  Abril de l«í(6 «*— 

^MPji de todas as qualidades : de marfim, de madreperola, de  madeira, á phan- 

,^ .^^tt'tasia,elc.; pintados, bordados, com plumas ecom rendas; leques para luto 

e para casamentos. Sortiraento sem rival,na casa importadora desse artigo. (12 

illX 
39 ruft da' imperatriz 39 
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Mm 
atBDKCO 

Dr. Sulalio.—Di oomoltas i travesu do 
Gallef io do meio dia áa 2 horu. ChamadOB 
á «u& reitdüDoia—largo do Aroaube n. 17 
A OB piurmaoia Popolar—Roa da Impera- 
tilta.4.   

llfe«lloo bomceopütlia.—Dr. Leo- 
poldo Ramo*, ooDBDltas das 10 às 18 horas 
it, ■iiiiih&, clumados Ã qaali^uer hora, na 
Drogaria Central Homoeapathiaa, largo de 
S. Banto n. M. 
DK>. Almeida IVetto—Mediao opera- 

dor Sfisideaola e oúnanltorio—rna do Impe- 
dador B. 5. 

ADVOGADO 
O dr. Mftiioel Álvaro da Souza Sà Tianua 

tt'm esoiiptorio á travesM da Caixa d'Agaa 
n. 5.  

O advogado.—Dr. Alfrado Rocha, 
Rua do Rozario. i3. Rio de Jaaeiro.  

O advogado Jofio de 0& e Al- 
tnitiuerciue. uacriptono travessa da Sé 
n. ÜO, onde aerà encoatrudo das 10 horas da 
manha is 3 da tarde.        

"ÃÜVOUADO.—o dr. Pamubllo Haao«l Freira ds Car 
tilho advofii  oon oa  *n. i:oiiAelboiro BniiiM  da   Ái«- 
vrdo * dr. Joio Uonlalro, ni 1* e 1* iniUniiii. t lua da 
S. Bealo i. 11. 

(«Md» ■ cbuBidu   pui qutlquu   ponto dk   pro- 
llMOl*. _,„_..„ 

iboiuMoUietro Manoel Antô- 
nio Duax-ae d» Azevedo e di- 
JoAo t*erelra JAou&eU-u, adwu. 
(adtM t —  s£.^:plonc riftft ái ü. ÜQM. 
u. te.  

Dr* Ijopea doa Ai^os aFunloi*- 
ndvogaUu.—Escnptono-- rna Direita, 
19, lobraao. Issambe-se tambma de  caosati 

. lJr<i da capital e especiaimeute ao fOro  de 
baiitos. 

Luvas de peilica freacaa o de 
sedaapruçob suin cuiupoiuuuia, pdra liqui- 
dar-se, 00 Cosmopolitano, rua da IuipurairÍ2 
n. SIA. VÕ--3 
~U13K.Aa   UA»U1JKtilt_l£ZAM 
reoebem-ae dlfeotanxente, no 
ISal&u liJesante, veudem-ite e 
appUoam-Me. 

Xrave—a da Quitanda». 1. 
A coatrureira franceza Maria 

Berneyunuarrega-se de quaeuquer traba- 
lhos do costura a prepara chapeos por preços 
muito mcaicos; t«m sua officina à raa do 
Quartel a. 14, mas preata-ae a trabalhar em 
casas de famílias de tratametito, onde poderA 
também {nuinar francez e costura. Âxhibu 
attealados de sua aptidão e ccuducta. 

O AÜVÜÜAÕÕ 
Dr. Luiz Cândido da Rouha, fixou sua re- 

lidencit DA- cidade de  Uapivar; e também 
advoga noi municípios circumvisinhos. 
 2U--19  

Companhia   Telegraphos   Ur- 
banos 

Do ordom do Conselho Fiscal desta Com- 
panhia faço publico que achando-se s mesmo 
autorisado a fazer CUBSSO do centro teloptionico 
que tem estabelecido nesta capiUl, o qual 
já conta 195 assignaotes com uma receita 
ananal superior a 23 contos de ráis, convido 
is pessoas que desejarem adquirir este ceutro 
a apresentarem propostas para tal acquisi- 
ç&e, no praso de 3U dias, na Estaç&o Cen- 
tral i rna Direita 33 ou na cftrte k rua do 
Hospicio 31. 

a. Paulo, 11 de Março de 1885. 
3U—SO Beriíes, superintendeute. 

Anguto Tiiiii àft SÜT» Janlor 
promotor publico de Batataus, advoga no ci- 
vil a oommeróial. 10--.? 
^^^^^^^j,,,^^U-|H-^---- -"  -■   —  I |-|n  I I   ■!    i^ii      ■ ^ 

Estão para alugar 
Duas oasas, sendo uma oa rua ao Triom- 

pho e outra na rua por dutraz da do Doutor 
Dutra Rodrigues. 

Para tratar na rua  da Imperatriz n. S7. 

CÜNTUA A lAlI^ortlNClA 
o APHROUISIACO 

LIQUEUU DU VENUS 
D«Uudft preparação i" W>Bbrs dr Alhord para 

MíDlMttT ■ impotaoii*. 
B(te importknt» iii«dia>mpQto da prinuipiai I«nl- 

Ml. ftBli-MpMmodi«oa e aiaiUDlei é inteiramsnte 
iMBto ds HrtBS pr«pBrii(Bei ooaivu, taea gemo: 
OiBtharidM, phoapharo, atmpbor>i eta-, •!•.. qa* 
taato rtal fú«m » qoam improdantamanta d'*nu 
nia para rMapanr >• forfia pcdidM ladiumoa, 
portUto, s L-loor de Venua. nnt» «m IIB 
RUM d* QD affaile Merco pMit iqaallM qn* lat- 

im tia borrival mal. Cada írauo qaa «DIU tpanaa 
B •rauos, trai om pr»p«ala qo* expli«> miaaalo- 
naaBt* oa maditamaotoa da qoa ia lampía •*(■ 
dalteada pnpancia • a ^il nodo da ouJ-a. BB- 
aeatn-aaaa au» dM ai. ■■eIx.ot4> Batel- 
p» jt C« «m fraata u> Hotal da^iaag*.        80 i6 

'Terreno 
Venderia vm, magnífico para ediflcaçlo, á 

rua d& Liberdade, tendo 6 metros de írentei 
e 45 de fandú. 

Paratntarina (U> Doqne de Caxiu 
n.47.       .   . 3j-í 

Vermes 
f ^0 facilmente ezpellidoi com o Cbeno- 
podlom antlielinlnt>lcnnx («Ico- 
laide da herva de S»sta Idaria), sem causar 
irp'.taçto iotartioal. 

Vende-B) na Pharmacia Panlsstaaa, ma 
da Imperatriz n. IS. S. Paulo. 

(3' 6* e g*) 15-2 

luep superiores 
No deposito de queijos do dr. Jaguaribe, 

DO Beeco do loferoo, eacoutra-M uppre 
«aode quantidade, a prego sem competidor. 

tO-Z 
' Preelaa-ae do costureiras para roupa 
dt iíoaaax, tua da Ifflperfttrít n. 33.       S"i 

Navegazione Generale Italiana 

SoclelA Rlunlte—Florlo Rubat- 
tlno. O magniOco paqu«^te 

81 R I O 
de 6,000 toneladas,   illuminaçSo  electrica, 

commandante S. RoMaaoo 
sabirà   do  Bio   du   Janeiro para 

IHarsolba 
Gênova e 

Napolea 
em 

T de Maio 

Bxplendidas acommodaçSas para passagei- 
ros de 1* 2' e 3' classe. 

Tiagem garantida em 16 dias. 
Para passagOiis e informações em 

a. Paulo 

Francisco Antônio Barra, rua da Liberdad>' 
Fernando Martínelli t£ IrmSo, rnadeS&o 

Bento. 

Agencia   geral   no  Rio   de 
Janeiro 

Roa Primeiro  de Março 56       Q--\ 

SB 

Navegação a Yapor 
o PAQUETE A VAPOR 

Commandante o capitSo do fragata J. M. 
Mello eAlvím 

Sahirá no dia 23 do aorieate ao meia dia para: 

AotODtuH, 
ISantQ Catbarlna, 

I^etotaM. 
Porto-Alegre e 

Uoute V IdAo 
Reaaba aarga a paaaagsiroa. 
Trata-sa cora o agente 

João Ãfit04io fiulit. ào8 Sutsi 
Rua atavler dn Silveira n. 33 o 3 4 

SANTOS 
NOTA.—R^cebe-se os conhecímeintos ató 

a vesperada sehida do paquete, 

Société   Générale 
DS 

XRATV«IE*OnXM   MARIXI- 
MES   A'   VAPliUR 

0 PAQUETE 

SAYOIE 
Sahirá para 

Marselha, 
Gmova 

e Nápoles. 
no dia 24 de Abril. 

Para passagens  e  mais informações,   di- 
rigir-se & 

Casa   Garraux 
71iehir  FetBafidii & Comp. 

3K— Rua   dn   Iiuperat.rlz— 3ES 
l'ói1e-st) tratar tambom  com oa srs. u. 

Calderaro ék. Comp. 
18—RUA   iJRElTA—18 

E. RANGEL PESTANA 
— *o:o»—__ 

Bncarreg^-se de comprar e render ecçíles 
de estradas de ferro, bancas e outras compa- 
nhias, apólices, letras hypothecari»s dos 
bancos de Credito R>-al o do Banco do Brasil, 
casas, terrenos, fazendas agrícolas, astiim 
como promover descontos, canções, arrenda- 
mentos e outros negecios, mediante a oom- 
misBSo seguinte : 
Por compra ou venda de casas ou 

terrenos 3  % 
Aluguel de casai 10 % 
Cangla l % 
Descontos 1 % 
Bypothecas Urbanas 2 % 
AoçOei: d» comprador 1$000 

«       a Trndedor ItOOO 
UTlÁl HTPOTBBaÂXIAS 

De comprador SOO 
Do Tandüdor &00 

LITUl DA OAIUKA HUMIOIPAL 
Do oomprador 
Do Tendedor 

Ordens por esorípto 
TRAVESSA DO ROS&RIO N. 21 

A  PAt;iA> 80-6 

500 
500 

O remédio  de Baglini 
0OKTR4 

SEZÕES Oü MALEITAS 
i uma descoberta Teget«l e d um remédio 
iotalliTel e rápido para toda & qualidade de 
ftibres e satSes. Seus ^ff >itos sio permanen- 
tea e certos, e nenhum mal podsri advir de 
sen empr^o. 

O resnedlo de Bagllnl é um 
ezcellente preventÍTo e também efflcaz em 
todas as moléstias originárias do logarcs 
pantanosos a miasmaticoa. 

tJulco depoalto 

na Pharmacia Paulistana, rua da Impera- 
tiií n. 18. (Sftb. e 3») fr-S 

AZEVEDO 
Elixirde 

RtTOMAaO TOMoo-oiaesTivo S 

SAMPAIO 

Pacová 
INTEST1NOB 

PHENOL SODIGO 
..vDESINFECTANTE-ADSTRINQENTE 

Dloama de toda s oapecla 
Oolpai,  FaTlmantoa,   Queimaduras,  Implgons, Cooeirai 

Caipa, CorrlmaDtos, eto. 
S INDUSTRIA       NACIONAL 

Badolfo,T*liilrft&P. 
Ca'«a  de  Co mia isia Aea 

SANTOS 
tt-RUA VINTE CINCO DB UAR0O-4t 

ISO- fíO 

A. LA REIJ.-íE Dca FL.EUB3 

es Novos 
L T. PIVEfí em PARIS 

Mascotte 
PERFUME POBTE-BONHEOR 

Extiacto ds Corylopsis do Japão | 

PERFUVIES EXQUISIT03 : 
Boaqnet Zamara — Anana  da Bsngale 

Cydonio de Chino 
Stephania d'AustTa^le 

,^ Heliotropo bl-inc— Gardanl» 
I Bonqnot d« ru,ni.tií—Whito Bise oi Keínnlifc — Polillop oriMiialj 

Brisa da Nloa — Bovquct da Reine dea Prée, ato. 

FlíSFNniflS CJ\'CE!^!Tfi.^OAs'(TS.r) qUAÜDflDE EXTRft 

Aos  iri. fuiBdiUoi,  Mçtdmi, 
Tltjutii aeitdeni dei nrtSH 

XiniTURA. DB IWAJTA* 
Cura radicalmente e em poncos momeatM, 

as pessoas mordidas por cSes damnados, oo* 
bras aa mais Tenonosas, aranhas, e enÕa 
por todos os reptis e iaiectos vanenow». 

EnvolTo o frasco & guia de ns&l-a. 
A Tintara de Najá é nma delicada pr^pM 

ração que o mais obscuro camarada ««H Ip* 
plical-B, onviudo Idr apenas uma res o wi 
prospooto. 

PSBQO DO rtASoo S$500 
D»po«ltarlo« 

PBIXOTO ESTILLA &. C. em frente ao Hotel 
de França. 30—26 

PELLETIERINA 
LaurtRdo pai* InaUlato 4« rraaps 

ForaKMw (I lifliM tnuciu t »> Kwltm « Mt 
I ranadlo nuii earto 11 mais facU (• tSH tr 

PAlu WHia4TBl * 

VERME dOLITARIA 
ptnií, PH" TANRFT,"!*. m itUMu-iESPin 

iqBiiuiiiBi^iHio.-JUBunMvunnavá , 

fé^yj 
aB6^!.« 

MEDICAMENTOS DOSIMETRICOS BURGGRAEVE-CHANTEAUD 
Snuivl** pt«L*r«d« oom « AlealaldflB « praduotOA ctilmlcoi mtH num tui oomo ; 

iMtfUiJ, llrrttiLlDa, ETWiaDüQi, DJglIallDa» HorpLlQi, Qu^lDa, jairnntadi Calds^ iti. 

SEDLITZ-C] ^ ;AUD 
Purgativo Salino, Refrigerante e Depurativo 

O amt»I,WTW^cnÁltTE«ED b iaconlcauvclmcutc o miHtior e inatsuUt prepando 
dt, ObümaoW niaüurn^; « um aal neutro puri{'Ulvu, úc iiiiillo «uave íabot e de cnlcacla 
MIW jai» cninbelor a prlíSo de ventre e iiutUcr a frescura do sínsuo. —O aeu omprogo 
dlinamenlaé sobrctuOn iilll ao? Ootoiai, Bboumutlcos e >ji pcnsiíaa de temperamento 
■AufolQaa proLroa^cLS á CúntrebtüoB oerebraea, Tertl^na, KlDxaqneDaA ou aujellia 
à K«tuavr11oldiL«, Bmbaraci^H ffaatrioea, elC. 

VrapMTaAar dot Verdadelroa Meaioameiilaa deilmetileoa. 
CtMfRE DESCONPJ\B DKS CONTE *J'lCçaN 

Bepoalto geni, Bi, raa des Franes-Boargeou, em PiBlS 
Üa S. faulO: *Qít> OANDIDE MARTINS * C*. 

iaiiiaaiggar" 1   --^~-íiii(iMrF——'T^*'"—^ni-iíMaaasiaíiKaaagiaaaa 

HYGIENEd.F£LLE«6ELL£ZAd.TEZ 
Para proteger a eplderme coutra aainQuendas perni- 

ciosas da almosphera, para conservar ou dar ao rosto, 
frescura, mocidade e macUia, é indispeaaavel adoptar 
para a toilelto diária o CRlWE SmON. 

OB PÓS de ARROZ SIMONeo SABONETE CRÉHE 
SmON, prepnTndoi com gljcorins, a SHH .IDI^Sú offiuai o bnueSca 
é tão rápida e lilo STÍdente qua aÍo ha ninguaio que o Mia uma ver 
que oio recoDlieta immedialameQte ai BUBI grandes virtudea. 

J. SIXOX, se, rue de Provettee, PABI8 
■epoBltos noB prlnolpasa PharmaioeuÜooB, Parlumieta* a Uerol^ro». 

/Ô.fiCí? RECOMPENSA NACIONAL/^,gíJí5 

^^ /AOA<^ 

' ''' ■: 

Companhia Cantareira e Esgotos 
Asaembléa geral 

Em cumprimento ao Art. 34 doa EstatotOB, 
deliberou a Dlrectoria convocar a Assemblía 
geral dos accionistas d'eata Companhia, qas 
deTerá effectaar-se a 30 de Abril corrente, 
&a 11 horas da manhs, no escriptorio d'e<to 
Companhia, sito a rua do dr. Falcão FiÚia, 
para lhe ser apresentado o Relatório da mea- 
ma Directoria e o balanço do anno social. 

Escriptorio da Companhia Cantareira a 
Esgotes, S. Paulo, 14 de Abril de 1885. 

J. Bryan 
alt. até 30 Oer^te.- 

A atüna-liaroolie cunlcm Iodos os '^ "'!^"'> CTCDDI IPIMACÍl 
priuclpiuí d» qii !M, lem um (ioslo imiilo BHIIII   rCnnUUinVioli 
agradável, éé superioruu^ uulms viiilios ê a fdiz comblnaçlo de um sal úe ferro 
e xaropes de (luliia; conlri o deseal' co.ii a quiiin. E' recarnmendada conlra 
mfnio í/ai forças o /ia enng a, as alft'-ínts a pobrezii do sangue 3 chloro-anemia, as 
do wíWNuifu, as fiàns mcí erailits, ele. éonstqutncias do parlo, ele. 

paris, aa, ma Drouel, a nas pr)nolpaas PharniaclaB da Munda. 

UTmiO-DEFLDM        >Tl»JgS»U»T<       p,]„ ciUjBOS liFlt 
Aaplra-se a luujaL^a ijue pcUL^lra [LU iM^tiu d^ajuia O aymuloiDa nervoso, facllllâ 

a elíwcloraça6 a tavorisi as [uncç&OF dos oraaôt reaiiiraíorlos. 
«aada ■'■> ai Brado «nicaaa de 4 E«i>i€, tis, rua M^Laiare. en Parla 

napoaJtarlQB am 8. fnwto i JOXO CAjty_ipo MtHTItlB * C». 

SELLOS OE CORREIOS DIFFERENTES 
Chegou a esta cidade um viajante com nm grandiasimo 

sortimento de sellos de todasas classes e preços. 
Roga-se aos affeiçohdos que queiram comprar, Tender 

ou cambiar os seus dobrados, se apresentem das 10 ia 
4 horas da tarde na casa Levjr 
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ZAOUA  MINERAL.  P.UHOATIVA *■ 
h Mit » Iguu gurgttli», i mn niCl im nrlniipln mlnlngi, %mfa! l ti»: ai tiuii mlnirjgt d'lll<minhi IR 

^P Oiuil Ulitüm it Dví Ba £ip»ttie JtUiaadiBíl li/iiíJiiflca ii tiíttlBit-tU-ütlM WH 
OAFPROVAÇAO DA ACVDEttlA DS nSDICINA DB PARU ^ 

k. B[I* ACÇAO. TAO PROMPTA COHO CEKTA, KUHCA PROVOQA COUOAS 9 

^^ KMPiu4A-flK aj!<TnA k^ ITolHtiai 4Da tnfauno'. hi^io de VOQUo- roDqeitaoL i*tbrH rtiilTlr^i  -- 
^m AecamuUçlo d4F1«via*t. EILJa, ObatraccOf ■ ibdomJaivk. ^^ ^m 
Ktht rt» H4vUf tímtaà Ot inffyt im Hjvm rvi^ifo (• ffj eoiA tTJfuj nuctfíi, ou d, Oik frÈt9. ^^ 

EH a. Paulo . BAIIIt1]El.a TOLEUOi — lalD CudUO HARTIHB * Ci ^1 

viíyHo 
Tontco-NalrlÜTt 

DEFRESNE 
Com Ptptoita. (Cama aasimilainfj 

FEHRD E UCrO-PHOSPHtTO DE C«l MTUAtEt 

Senda o Tlnlia Sertetn» d*»!!! goalo 
delLojo-sa, LambeTn ò o ualce recooiU- 
lutnlo natural ( conplí/o. 

B o mala priK:loso ao lodosos tonJooaj 
Bot> A sua liiüueucla, desvanoeem^e oa 
accldíiDlaaftíbrlSirena.^cíoappeUUi.íflrta- 
leeero-SEoamnsculoatTOlUQi ia forçai. 

Biuiitetía-EC com oilW twuira a Itianpa. 
tanfiLa, oa onioimeDUi rapMos. Qaa ta- 
laHOBüQM, mo^oatlat 4o aatomaae, a 
anaaila e aonnunpfSa. 
DEFRESNE, roíDKlloi dc4 ElMpjUu.Pailt^ 

E iodai Bi PbmrnxmoJmM 

«f" F.N.BXRRTIEL*:C':KmANHOg*Oi' 

^■■. 

AZE/TE DOCE 
DA. OAZA. 

icbel&Lops 
EXTRAHIDO 

A 

Saperíino J^vJL^   Frio 

DEPOSITO OERAL 
na «aaa VICHEL ft LO«ilTU 

laniCI, ptrtiái iVIGB(rTM|i)      , 
S. ta)a: OKiraaa BíKTMt * nLT4f 

coavam. 

Exigir D rotulo 

■   -f :^ 

^^:' 

/" 

U±a 

FERRO GIRARD 
ApproTBdo p«tB Academia da Mediolnsi de Parla. 

Approrado pela Jtmt« Central de Hy0en« poblloa do BraslL 
        ■^■i*,i.       —.- 

O Professor Hérard encarregado do ftelatoric i Academia detnonstrou 
• Que i faúüMiente aeceito peUis doentes, bem tolerado pelo eslotTLOffo, 
rettaura OM forças "■ cura a chioroffiemía; qtt^ o qtte dlsUnffue partl- 
cuiannenie este novo sal de ferro, ê que iiüo canta prisão áe ventre 
a combate, e etevaudose a dose, obtém-ie dejecçôes numerosas, > 

O Fr,RHO GIRARD cura anemia, cures pallldas, calmbras d* eito 
mago.ampobrecimeiito doaauguei Fortifica oa tcmperamenutaIraon, 
excita o appatite,  regnlarlsa na regras S combate a eaterUldada. 

Depisití? '""-i P-irii-, ^  ma "ivionne t BuprJMpwiPrMnn ■ PliirainM 

APEBITITO A3TAUHADOH 
Os fjculutlvoí f recriam muito i> 

maOunt peltdu\ i, aat omaineB- 
<«". ponae em íraltoi oi asm é aàl 
* mil t i fonnaçio di criioça. 

r--&..^.MUÍáM * 


